
Segunda época.-Año Í.-Nútn. 18 Madrid, 18 de Junio de 1915
SUSCRIRCION

H  .   Madrid, un m ts . 1,5C pesetas

f l  M ’*^IB iflir

H S P S I R ^  K I s R E  ™
,j.j,£g e d i c i o n e s  d ia r ia s

OIARIO DE LA NOCHE Numero suelto, O céntim of.

Apartado 654 «  D irec to r: E. B a rr io b e ro  y H e rrá n  <» A d m in is trad o r; A ngel V elasco  In c h a u s ty  «  Dirección y oficinas: Huertas, 22, pral
E N  P L E N A I N Q U I S I C I Ó N

T e n e m o s  á  la  v is ta  u n a  c o p ia  d e  un  e x ­
p e d ie n te  in s tru id o  p a ra  la  d e s titu c ió n  d e  
u n  juez .

C o n tra  n u e s tra  c o s tu m b re , n o  q u e re m o s  
d a r  n o m b re s  n i a p e llid o s , p o rq u e  el a s u n to  
a ú n  n o  e s tá  fa lla d o  n i re su e lto . C u a n d o  lo 
e s té , h a b la re m o s  c la ro  p a ra  c e n s u ra r  ó  
a p la u d ir  á  q u ie n  lo  m e re zc a .

H oy  só lo  v a m o s  á  p o n e r  d e  m an ifiesto  
c ie r ta s  p a r tic u la r id a d e s  d e l  d o c u m e n to  o fi­
c ia l, r e v e la d o ra s  d e  un  in fan tilism o  m ali­
c io so , s i e l e x p e d ie n te  n o  tie n e  d o b le  f o n ­
d o , y s i lo  tie n e , d e  a lg o  m u c h o  m á s  g ra v e ; 
d e  io  b ie n  q u e  s e  a t ie n d e n  lo s  c a p r ic h o s  
d e  c ie r to s  a b o g a d o s  d e  fam a, a u n  c u a n d o  
v o n  e l lo s  s e  q u ie ra  c a s tig a r  la  re b e ld ía  d e  
u n  ju e z  q u e  n o  s e  d o b le g ó .

S o b re  la  c a u sa  d e l e x p e d ie n te , v o lv e re ­
m o s, p o rq u e  p u e d e  s e r  u n  e s c á n d a lo  n a ­
c io n a l; h o y  q u e re m o s  c o n te n e r  la  p lu m a 
p a ra  q u e  n o  p a s e  d e  b a c e la r  s u  e s tru c ­
tu ra .

L o s  d o s  c a rg o s  fu n d a m e n ta le s  q u e  al 
ju e z  in c u lp a d o  s e  h a c e n , c o n  ta l se v e r id a d , 
q u e  á  fa v o r  d e  e l io s  s e  p re te n d e  s u  d e s ti­
tu c ió n , so n  e! c u ltiv a r  a f ic io n es  á  la  L ite ­
ra tu ra , y  e l q u e  ie g u s ta n  la s  c u p le tis ta s .

Y no  s e  c re a  q u e  e l e x p e d ie n te  lo  h a n  
in s tru id o  la s  d a m a s  d e -E s tro p a jo sa ; e n  él 
h a n  trabajado s e r io s  o id o re s , o ro n d o s  g o ­
lillas y  a lg u a c ile s  a lq u ilo n e s . La c o s a  es 
s e r ia  y  lo s  c a rg o s  so n  tra n sc e n d e n ta le s ; 
el ju e z  d e b e  s e r  d e s titu id o . ¡No fa ltab a  
m ás!

E! m a y o r  d e  lo s  c rím en es , la  m a y o r  d e  
la s  p ro fa n a c io n e s , s e r ía  la  d e  tra d u c ir  al 
c a s te lla n o  c o rr ie n te  y  efe.ctivo y  m u ch o  
m ás a l c a s te lla n o  lite ra rio , el le n g u a je  téc­
nico d e  la  Ju s tic ia .

¿ Q u ié n  d e  lo s  p ro fe s io n a le s  n o  re c u e r­
d a  co n  ru b o r  s u  é p o c a  d e  p ro fa n o , c u a n ­
d o  a ú n  n o  le  h a b ía n  s id o  re v e la d a s  la s  p a ­
la b ra s  c a b a lís tic a s  d e  e s ta  té c n ic a  su b lim e?

-F u la n o  le  v a  á  u s te d  á  reconvenir­
nos d e c ía  c a r iñ o s a m e n te  el c u ria lillo  d e  
ta n d a , y , a s u s ta d o s ,  n o s  p re g u n tá b a m o s : 
¿ Q u é  le  h a b ré  h e c h o  y o  á  D . F u la n o  p a ra  
q u e  m e r e c o n v e n g a ?  N o; yo  n o  q u ie ro  
e m p e z a r  te n ie n d o  c h o q u e s  co n  n ad ie , le  
p re s e n ta ré  m is  e x c u sa ...  Y, a l c a b o  d e  
u n o s  d ia s  d e  in q u ie tu d ,  a v e r ig u á b a m o s , 
p o r  e i e sc r ito  d e  D . F u la n o , q u e  re c o n v e n ir  
es , c o n  a r re g lo  á  D e rec h o , p e d ir  a l a c re e ­
d o r , a lg o  m ás d e  lo  q u e  é l p id ió  a l d e u ­
d o r .

O tra s  v e c e s  no»  v o lv ía m o s  lo c o s  d e v o ­
ra n d o  d ic c io n a r io s  p a ra  a v e r ig u a r  lo  q u e  
q u ie re  d e c ir  aosolver posiciones, y , cu ;in d o  
y a  d e .« esp e rad o s , c o n fe sá b a m o s  n u e s tra  
ig n o ra n c ia , el c h ic o  d e l p ro c u ra d o r  n o s  
d e c ia  q u e  ta l c o sa  es , s e n c illa m e n te , d e c la ­
ra r  a n te  el J u z g a d o .

Y  ¿ q u ié n  n o  se  h a  e s c a n d a liz a d o  a n te  la  
g ro s e r ía  d e  un  e sc r ib a n o , q u e  d ic ta b a  á  su  
d e p e n d ie n te ...  y  firm a 'S ii s e ñ o r ía  c o n  las 
partes? ...»

En o tra s  o c a s io n e s , e s tu d ia n d o  en  el 
te x to  d e  la  ley , q u é  d ilig e n c ia s  han  d e  en­
tenderse con los estrados, n o s  h e m o s  r e p re ­
s e n ta d o  a l c o m p a ñ e ro  Otrosi, a lg u a c il, no  
a lg u a c ila d ü  to d a v ía , en  e s fu e rz o s  in fin ito s  
p a ra  c o n s e g u ir  d e  u n  s illó n  q u e  le  firm ara  
c o n  e i b ra z o  d e re c h o  la  n o tif ic a c ió n  d e  u n  
a u to .

¡Un ju e z  li te ra to l ¡Q ué p ro fa n a c ió n !  
¡Q u é  crim en! ¡C e rrem o s  to d o s  e l p a s o  á  la  
p ro b a b il id a d  d e  q u e  ta n  h e rm o s o  c a b a lis ­
m o  d esap a re zca !

P e ro  n o  e s  e s to  só io . A e s te  ju e z , m a- 
d r ig a le n o  y  e g ló g ic o , le  h a n  s a lid o  a lg u n o s  
e n tm ig o s  e p ig ra m á tic o s ; en  e l e x p e d ie n te  
h a n  h e c h o  c o n s ta r  q u e  le  g u s ta n  la s  c u p le ­
tis ta s .

E s to  s i q u e  e s  g ra v e .  El b u e n  m a g is tra ­
d o  n o  h a  d e  te n e r  se x o . Y  s i la  n a tu ra le z a , 
im p e tu o sa , ro m p e  la  a s e x u a l  c o n tin e n c ia , 
q u i  s e a  h o m o se x u a l, p e r o  n o  m u je rieg o . 
N o  im p o r ta  q u e  la  ley o rg á n ic a  d is p o n g a  
lo  c o n tra r io . M a g is tra d o s  h a y  c o n  u n a  
fam a d e  h o m o s e x u a le s , q u e  tira  d e  e s p a l­
d a s , y  s o n  b ie n  te n id o s  e n tre  s u s  m a y o ­
re s .

¡Q u e  lo  e h e n , q u e  lo  ec h en ! ¿ C ó m o  v a  
á  e s ta r  en  J u s tic ia , u n a  c o s a  ta n  e s p ir i tu a l 
y  ta n  s a g ra d a  c o m o  ia  J u s tic ia  e n  m a n o s  
d e  u n  ju e z  á  q u ie n  le  g u s ta n  la s  m u je re s?

U n a  c o s a  e s  el q u e  lo s  m a g is tra d o s  m a­
y o re s  d e  s e s e n ta  a ñ o s  te n g a n  q u e r id a s  
m e n o re s  d e  d ie z  y  o c h o , y  o tra  a d m ira r  á 
la  m u je r  e n  un  e s c e n a r io ; lo  p r im e ro  e s tá  
b ie n , p o rq u e ,  si s e  p a g a , á  n a d ie  s e  o fe n ­
de; p e ro  lo  s e g u n d o , v am o s , lo  s e g u n d o , 
n o  e s  to le ra b le  d e s d e  n in g ú n  p u n to  d e  
v is ta . E c h a rlo  e s  p o c o . L o  d e b e n  a h o rc a r  
c o n  la  to g a  p u e s ta .

M u ch  1 e s  la  m e m ez  y  m u c h a  la  h ip o ­
c re s ía  c-n la s  c o s tu m b re s  ju d ic ia le s ; a c o s ­
tu m b ra d o s  e s ta m o s  á  v e r  el e s p ír i tu  d e  la 
In q u is ic ió n  c a d a  v ez  q u e  s e  ra s g a  ó  se  
d e s c o s e  la  c o r te z a  d e  c iv iliz ac ió n  q u e  b a r ­
n iz a  n u e s tra  m á q u in a  b u ro c rá tic a ; p e ro  lo  
o c u rr id o  en  e l e x p e d ie n te  c u y a  c o p ia  te ­
n e m o s  á  la v is ta , e s  ta n  b u rd o , q u e  h a s ta  
«1 m ás p e rsp ic a z  y  m e jo r  d o c u m e n ta d o , 
p u e d e  te ra e i q u e  la s  f ra se s  afición á ¡a li- 
teraíuia y  afición ú las cupletistas, s e a n  
ta m b ié n  c a b a lís tic a s  y  q u ie ra n  d e c ir  ta n to  
c o m o  espiiitu liberal, alma templada para 
resistir los caprichos de un ex ministro om­
nipotente...

Y a lo  v e re m o s  y  lo  d irem o s .

C R O N I C A
R E Q U e i Ñ E C E S

M urió e! padre Coloma (S. J.), y  al otro 
m undo se llevó el secreto d e  su vida. Al m e­
nos, en su s  novelas y en sus artículos de La 
Propagación d e  la F e nada nos contó de los 
m otivos que tuvo para cam biar la seda por el 
percal, ó  sea e l frac por el m anteo. Q uizás te ­
m iese referirnos ciertas escabrosidades amoro­
sa?, que pudieron eer la determ inante d e  su 
conversión. Q uizás recelase ser m uy explícito, 
y  contam os que, falto  de la cobardía necesaria 
para poner, con un revólver, un punto  fLial á 
su historia m undana, optó per acogerse á la 
ignaciana regla y  vivir en sociedad, cerca d e  la 
concupiscente carne y  eu lucha con el diablo 
tentador; pe*o todo  elio com o resultado de un 
desesperan te desengafto.

Sea com o fuere, es el caso que Luis Coloma, 
después de haber vivido entre los cornudos Vi- 
llamelón y las livianas Albornoz, se  pasó al 
cam po d e  «al lado», y , látigo en m ano, fu.siigó 
á sus an tiguos am igos hasta levantar verdugo­
nes en  las flácidas carnes d e  ios duques y  eu 
las ebúrneas de -as m arquesitas.

U nos y  oirás, lejos de sen tirse heridos y mal­
tratado.?, se  hicieron los desentendidos y arran­
caron de! confesionario á su buen padre para 
trasladarlo  á los «boiidutrs», donde, en cotifi- 
denciale.s «causserie--», preparaban materia á 
desarrollar en posteriores novelas. Dicho se 
está que, si los m altratados estaban tan  con­
tento?, m ucho m ás -..'gocijaban los escritos á 
los hum ildes. La «cuerna» de Víliamelón, como 
todas ias cuernas que de cabeza hum ana bro­
tan, son  precedidas de cruelc,; y  didnrosa? ce­
falalgias; y estas porquerías y  estos dolores 
son m ales que sufre el prójimo; y  hum ano es 
reírse del mal ajeno.

Se propuso, sin  duda, el delicado cuanto 
beatífico litera tr, am onestar á  las señoras en 
una forma qu e  desde el púlpito le estaba veda­
da. A ndando el iiem po llegaría ¡i convencerse 
que sus pláticas no corrigieroti á sus oyentes; 
sus propósitos m oralizadoies no  pasaron á ser 
olra cosa que divulgación d e  prostituciones y 
vicios; y , claro está , que si el novelador dió 
plasticidad á la pintura de sus tipos, dejó  ver 
que desconocía en abso lu ta la psicología de los 
personajes retratados. P ensar que Currita, Jua- 
n ito  Velarde y  Leopoldina P astor m origeran 
sus costum bres por serm ón más ó m enos, es 
inocentÍEÍmo.

Creer en la corrección d e  los mismos por 
«sacarlos» en la noveia retratados «d’apres na- 
rurc», es com o figurarse que los gorriones son 
pudorosos.

E síá dem ostf'ído que Luis Coloma era un 
cándido, s i tal fueron sus propósitos y  sí escri­
bió «Pcqueñeces» con esa finalidad; con la de 
artegl.ir las costum bres de sus clientes y  lecto­
res. No hay duda que en é j to s  existe la idea re- 
ligicsa, pero es esa  idea que Spencer ia define 
como producto d e  la herencia, del m edio que 
ejerce una gran  suge.?tión sobre la conciencia, 
y  del • cspirílu de imitación», porque no hay 
que olvidar el o rigen sim io ael hombre. Y co­
m o esa idea religiosa no pasa de se r una su ­
perstición y la superstición es una creencia con­
tra todo raciocinio, d e  airi que los personajes 
de«P equefleces»sean  invulnerables cuandopor 
la moral religiosa se les ataca.

Más hubiera aprovechado el buen deseo del 
autor d  • «Pequefleces» habiendotrabajado por la 
i:uslració!i d e  sus tipcs, qu e  poniéndolos en la 
picota como ignorantes. P retender moralidad 
en el supersticioso y  en e l cretino, es com o pe­
d ir cotufas en ei golfo. M urió e! P . Coloma, y 
no  obstante, su i- d ignación por ias costum bres 
d e  la aristocracia de su época, inspiradora de 
sus escritos, só lo  consigu ió  que le leyesen, 
pero no que se enm endasen, porque en su en ­
tierro se contaron los Viilamelón y  las A lbor­
noz, lam entándose am argam ente no  poder ver­
se retratados en «Pequefleces», en las copias 
-D el Natural», en  el «Prim er Baile», en «Pol­
vos y  Lodos», y  en «Por un piropo...» Es una 
galena d e  retratos digna d e  un paisclo enis- 
copal.

J u d a s  CASTABItIA

Zarabanda de caciques.

t n  las primeras generaciones cristianas 
se hacia la distinción entre los elegidos y 
los réprobos por el cumplimiento ó trans­
gresión de los deberes de caridad. Recorda- i 

ban las palabras de Cristo:
“ Venid, benditos de mi Padre; yo tuve 

hambre, y vosotros me disteis de comer; tuve 
sed, y me disteis de beber; estaba desnudo, 

y me habéis vestido..

Id con estas historias al prelado de vues­
tra diócesis y os dirá que todo eso estaba 
bien en las primeras generaciones cristia­
nas, pero que hoy son cuentas de ¡as 1.915 

noches.

Por las Salas de Justicia.
O tr o  h o m ic id a  a b s iu e l to .

A yer com pareció an te  el Ju rado  en Sección 
prim era de esta Audiencia A gapiio Paredes, á 
quien se acusaba d e  haber dado m uerle ai 
obrero Tom ás O llero, en  circunstancias que 
atenuaban su responsabilidad, por lo que soli- 
tó  el fiscal «e ie im pusiera ta pena d e  «doce 
años y un oía» d e  reclusión temporal.

El joven  le trado  Sr. Zarandiela, á cuyo  car­
go  estaija ia defensa de Paredes, no  aceptó 
esas conclusiones, sosten iendo  que su patroci­
nado  m ató  en riefexsa legítim a de su persona, 
abogando, en lazciiacio inform e, por la abso­
lución del procesado.

E l Ju rado  dió un veredicto en  un todo con­
form e con las p re tensiones de ta defenea, y  la 
Sala lo absolvió.

BLPIANO

El P an am á  de  A lbacete .
L a  q u 'n i a d e l  I I .

No hem os de extractar todos los periódicos 
publicados en A lbacete por aquel entonces, 
porque este  trabaj - se  baria interm inable y  no 
llegaríam os pronto á lo m ás substancial dei 
asunto , que es preciso dar á conocer inm edia­
tam ente. para que sirva de baldón y  oprobio, ya 
que no  d e  responsabilidad m atenal, á los cul­
pables.

Y no  era sólo la Prensa la que, por motivo 
de su elevado m inisterio, estaba en anteceden­
te s  del tráfico perpetrado y  exteríortraba su  in ­
d ignación enérgicam ente. E levadisim as perso­
nalidades d e  la política y del foro, hasta algu­
nos jefes d e  partido, conocían pertcctaineníe 
los acuntecim icnlos y daban facilidades para 
em prender una vigorosa cam paña de depura­
ción qu e  sirviese de base a la juiricia, llegando 
asi á una sanción inm ediata.

D e no haber coincidido este  i?iinti) c ^ n la  
grave enfe m edad d e  una ilustre  dam a, quizá 
una v ez  aposiótica hubiese alzado en  el C on­
g reso  su  acento  tribunicio para anatem atizar 
enérgica y  v iiilm em e las in:.i;:.Midadefi y  con­
cupiscencias d e  que Albacete estaba siendo te s­
tigo; pero, no obstante, el asun to  tom ó estado 
parlam entario, y  d¿ ello  encaigó o lía  ilustre 
personalidad no m enos p teslíg iosa y  elocuente.

EL ASUNTO HN EL  CONGRESO.—E n ia 
sesión  dcl üia 18 de Diciembre último, liizo 
uso d e  la palabra el Sr. O ssorio y  Gallardo, 
ocupándose, en un breve dlscur.so, d e  las op e­
raciones del reem plazo de 1914 en la provincia 
d e  Albacete.

M om entos an tes había dedicado á es ta  cues­
tión a lgunas elocuentes palabras el Sr. Alcalá 
Zam ora.

«El Pais» daba cuenta de la intervención del 
Sr. O ssorio en la sigu ien te forme:

«El Sr. O SSORIO Y GALLARDO recoge 
unas palabras que el ¿ t .  A tca'á Zam ora p ronun­
ció e s ta  m añana, com batiendo el presupuesto 
d e  M arruecos, en las cuales denunciaba el gra­
vísim o hecho de que en la reciina de soldados 
se hacen sim ulaciones y  se buscan evasivas 
para eludir el servicio, en ta les proporciones, 
que, adem ás de ser un deliio, son  motivo de 
alarma.

A este  propósito: lee datos de la provincia 
d e  Albacete, de los que cesulra que más de ia 
m itad de los m ozos del último reem prazo son 
inútiles.

Llama la ateiici.'a  do los aiinísiros de la 
G uerra y  G obernación acerca de esto , y  anun ­
cia qu e  se o ; upará d e  ello en la próxima etapa 
parlamenlariii, la hay en Enero.

P ide con urgencia que se traiga á la Cámara, 
entre otros docum entos, ios siguientes: relación 
de ios m ozos so rteab 'es d e  1914, idem de las 
excepciones, d e  las apelaciones y  d e  In.s m ozos 
incorporados, núm ¿ro de quintos que no ban 
aparecido y el de prófugos. Por últim o, los e x ­
pedientes de quintas d e  1914 de la provincia 
d e  Albacete.»

E n  e l  H o te l  R itz .
En una conferencia pronunciada por el señor 

G oicoechea en tan aristocráiico ho te l,an te  ilus­
tres personalidades, dijo este señor, al ocupar­
se del relajam iento mora!, de la falta de civis­
mo y  d e  o tros graves vicios de la patria:

E l i e r v i c i o  m i l i t a r  o b l ig a to r io  e n  l a  
p r á c t i c a .

«¿Recordáis irnstitución dem ocrática que m e­
jor re sp o n d a s  las ansias jgualatoiías de una 
Sociedad, que el servicio militar obligatorio? 
¿Hay alguna qu e  constituya, dentro  d e  su com­
pleja naturaleza, correctivo m ás eficaz á un 
tiem po para las injusticias d e  la desigualdad 
de clase y  para los excesos del militarism o? 
[Ah! P u es  en E spaña, el servicio militar obli­
gatorio  preveo que sólo va á servir para una 
cosa: para aum entar la repugnancia popular tra­
d icional hacia el servicio de las armas.

»E1 núm ero d e  prófugos, d e  exentos, de in­
útiles, d e  exceptuados, ha crecido desde 1912 
en proporciones aterradoras.

»Provincia hay cu que, «cgún ios Ja to s  es­
tadísticos, de 2 900 m ozos, sólo 300 han que­
dado com o reserva útil para ingresar en  el 
Ejército.

»¿Se ha desario llado en aquella provincia 
alguna epidem ia que dism inuya su  población 
ó  el núm ero d e  sus Jiombres útiles? Si. La epi­
dem ia de la corrupción adm inistrativa, mer­
ced  á la cual, cuando algún  funcionario com­
pra una finca de recreo, la voz pjjpulat la de­
nom ina con el m ote expresivo de «la qu ie ta  
del 14.>

A unque en  esta conferencia no se nom bra á 
la p ro v irca  de A lbacete, se  da la rara coinci­
dencia de que ha sido  en A lbacete donde ha 
edificado una finca de recreo, qu e  es suntuoso 
palacio, uno d e  lo.s m édicos que intervinieron 
en  la quinta del 14 com o m édico propietario  y 
vocal de la Com isión mixta, y  ocurre, al mismo 
tiem po, que tal seflor carecía anres d e  m edios 
d e  fortuna y que la fam osa finca d e  recreo es 
conocida en A lbacete con el significativo nom ­
bre de «Quinta del 14».

Como verá el lector, ya vam os entrando en 
la parte am ena dei asunto.

(C ontinuará.)

Las tra n s g re s io n e s  co m etidas p o r  ia  
C om isión p ro v in c ia l de  C áceres.

Para el Sr. Sánchez Guerra, ministro de la 
Gobernación.

IV
(  CONCLUSIÓN)

O tfo que sin  saber lee t ni escribir era regi­
dor síndico en  G argantilla, fué incapacitado en 
su  dublé cargo, en  vez d e  lim itarse el acuerdo 
á inform ar qu e  debía quedar sin  efecte el nom ­
bram iento d e  sindico, por infringir el párrafo 
segundo, núm . 6.°, a it. 43 de enunciada ley 
m unicipal y  proceder á nueva elección el A yua-

¡ tam iento, pero continuando de concejal aquél,
El desem peño d e  cargos judiciales, basta el 

’ d e  adjuntos, de H ervás y  Qalisteo, se  utilizó 
para seguir el plan trazado, cuando es una in ­
com patibilidad que hace vacar aqué l’os y así 
lo resolvieron las Reales ó rdenes de 23 d e  Oc­
tubre y  6  de Noviem bre de 1814.

D e propósito  hem os d jado para lo úlilm o el 
caso singular de Torno, que bien m erece es­
culpir con letras de oro é indelebles la sigu ien ­
te  inscripción:

A D  P E R P É T U A M  .ME.MORIAM.
D . P E D R O  Y D . E LA D IO  SÁ N C H EZ  M A RTÍN 

SIENDO ALCALDE Y RKOIDOR DEL AYUNTAMIENTO 
DE TOSNO, LES n-iCARACno EN SUS CAROOS CON­
CEJILES LA CO,MISIÓN PROVINCIAL DE CÁCERES EN 
18 DE ENERO O t  1915, POR HABER TRABAJADO Á 
JORNAL EN LAS OBRAS DEL CAMINO VECINAL DEL 

PUEBLO.
s e  LES DEDICA ESTE RECUERDO EN LOOR DE ELLOS 

Y EJEMPLO DE LOS DEMÁS.
E stos hom bres honr 'dos, cuando volvieron 

de su asom bro, al no  encontrar en  la ley caso 
alguno  ap licab 'e  para incapacitarle':, trataron 
ue recurrir en a-zada, pero fué Ipide y les de­
volvieron los papeles.

¡Qué veigüenza! Incapa,:t.-; ■ un alcaid» 
porque an r-s que vC?mo:..L- -i .• prefiere ganr.r 
un jornal de 1.25 p c .c tas. en  unión de oirr-- 
Draceros en obra pública municipal, quizá y  r ' 
quizá, porque no iiabia otia particular y, desüc 
luego, porque le  necesiiaba, que no  por «spon» 
se tira rodo un dia del azadón, y  en cambio 
cada uno d e  los d iputados que tom aron el 
acuerdo, tranquila y  bonrtaiiiente se  m etieron 
en el bolsiLo 15 pesetas d e  d ietas por quince 
m inutos que invirtieran, como diciendo: «A es­
to s  los incapacitam os p o r tontos».

Tales son , en síntesis, los fundam entos en 
que descansa la obra dem oledora d e  la C om i­
sión provincial de Cáceres, sin  que baya un 
solo acuerdo del que pueda decirse se  incapa­
citó en  justicia, y  el que sostenga lo contrario, 
salga i  la palestra.

El gobernador, en  vez de suspender los 
acuerdos, los ejecufó nom brando concejales 
sustitu tos de los separados, cuando ascendían 
á la tercera parte, y  ordenó lo que máa conve­
nía á la politica. Al k a ld e  que dilató el cum ­
plim iento d e  su  m andato, por dudas consulta­
das ú otras causas, avivó irv*. sentidos, conm i­
nándole con m ulta de ¡500 pesetas! (socoiriüo 
artículo 22 de la ley provincial, tralla d e  los 
Sanchiielos d? islas Baraiarias en que trans­
form an el te t;it:.r.o  d e -su  rac-ido) y  pasar el 
tanto  de culpa á ios Tiibunaies, y  con tan  ex­
peditivo sistem a, n o  hubo quien se  resistiera.

En la ejecución d e  ios acuerdos, hay variedad 
para todos los g u a o s , según las conveniencias; 
d esde la nueva constitución liel Ayuntam iento, 
con elección de todos los cargos, vacantes ó 
no, hasta  si el alcalde era el incapacitado, cu­
brir su puesio, con el concejal que había lenldo 
mayor núm ero de votos, ó por elección entre 
los concejales, ó corriendo la escala, y  si á pe­
sar de estas condicione.s no  se llegaba al ím 
apetecido, con nueva incapacidad se estaba al 
cabo d e  la caile.

D esde Indicada fecha de ra;'s de seis meses, 
y  en algunos casos desde hace más de un año, 
obran en el departam ento mini.'terial de vue­
cencia los recursos d e  alzada interpuestos, pues 
algunos acuerdos fueron consentidos por des­
fallecim iento ó  falta de fe, ignorancia ó engaño, 
y  no  obstan te  sus prom esas, señor ministro, no 
los re.suelve, salvo cinco apelaciones, que se- 
pamo.s, de ellas tres, anteriores á  su ofrecim ien­
to, de H eivás, G alisteo y  Santa C ruz de la S ie­
rra, y  dos, posteriores. Gargantilla y Membrio; 
por cierto, que dicho sea en honor de v  ecen- 
cia, todos han ido revocando Jos dichosos 
acueidos.

P ero  esta parsim onia pudiera interpretarse 
en  sentido  d e  dejar transcurrir otro m edio afii- 
to , coincidiendo la resolución con la sa 'ida de 
los concejales á quienes corresponde en la pró­
xima lenovación, y  as í evitark.? la molestia de 
pisar Ue nuevo la Casa-Concejo, y s i no les toca 
cesar, relevarles de q u e  tom en parte en la cons- 
ü tución de los A yuntam ientos y  elección de 
cargos en 1.° de Enero; m as no hay que dar la 
razón á los que, dudando d e  la eficacia del re­
curso, no  lo utilizaron, y pata ello es de creer 
que V. E. se  apresurará á fallar en justicia.

Y no podem os estar conform es con el sis te­
ma de que, sn ics de expirar los dos m eses des­
d e  que el recurso entra en el M inisterio, se dic­
te una Real o rden reclam ando an tecedentes al 
gobernador, y  por virtud  de este  trám ite se  en ­
tienda interrum pido por tiem po intleíinioo el 
plazo para resolver, invocando al hacerlo al 
año, ó  más tarde, com o \ie n e  ocuiriendo, se 
está en tiem po liábii y  en  condiciones legales 
para dictar la resolución oportuna. No y  no; 
perqué, á nuestro  juicio, el precepto es termi­
nante: E xige el real decreto de 15 d e  N oviem ­
bre d e  1909, en su articulo 6.“. párrafo seg u n ­
do, m odificando el apartado segundo del ar­
ticulo 9.® del d e  21 d e  M arzo de 1891, que será 
obligatorio  para el m inistro resolver en los se­
senta días sigu ien tes al de! ingreso  d e  la ape­
lación en el M inisterio, á fin de que en ningún 
caso  el so lo  lapso del tiem po deje firm e el 
acuerdo recurrido; por lo  tan to , e l pedir an te­
cedentes no  e s  m ás que un trám ite que no 
pone téim ino a! asunto, y  si fuese necesario 
debe cum plirse an tes, para que nunca resulte 
conculcado el p recep 'o  legal, pues en tre no 
resolver, ó  resolver á destiem po, el caso  es 
igual.

  í l i B i í n  N Á R IÍ M P O
l a  c a r i d a d  d e  u n  p á r r o c o

El cura párroco de M uñomoral, provincia de 
Cáceres, se  ha propuesto fom entar los «am on­
tonam ientos», y  para conseguirlo dice que no 
casa n i á su padre si no le pagan por anticipa­
do de nueve á doce duro?, según  la .'.ituación 
de los contrayentes. |

C om o los vecinos de M uñomoral, son casi | 
todos proletarios de los más hum ildes, han de- ¡ 
cídido legalizar su estado d e  casado recurrien­
do al m atrim onio civil, y  esta decisión ha lle­

gado á enardecer en ta l form a el ánim o del in­
hum ano eclesiástico, que am enaza á todos ios 
vecinos, no  solam ente ya con no  bendecir la 
un ión sin el previo pago, haciendo caso  om iso 
de la obligación qu e  tiene  d e  hacerlo gratuita­
m ente, cuando se  trata d e  ciudadanos pobres, 
s ino  que llega al extrem o de haberse negado 
rotundam ente á enfeiiar un  niño, porque sus 
padres no  ten ían  d inero  para pagarle sus de­
rechos.

Y firm e en su  canallesca resolución, no  dió 
sepultura al cadáver hasta que los padres, des­
pués d e  m uchos esfuerzos, consiguieron reunir 
las pesetas.

E l representante de Cristo, en su afán de pro­
curar todo  el mal posible á aquellos honrados 
vecinos que no  participan J e  su  «cristiano» pa­
recer, h a  tomad'> el estribillo de enviar denun­
cias, falsas tudas, á la Guardia civil, per supues­
to s  delitos, que só 'o  en su mala fé existen, con 
cuyo rastrero proceder tiene en co ijítan te  in ­
quietud á aquellas p o b 'es  gentes.

¿E s as i coinu cum ple V. la misión cri.stiar.a 
que e»i¿ obligado á ejercer, en  este picaro 
m undo?...

¡Hay que tener un poco d e  m ás conciencia 
y... dignidad; seño r cura!...

U n  j u e z  c o m o  h a y  p o c o s .
.Aforiunad.imente, no  hay m uchos com o el 

Sr. M iilaiuelu. o r. lo es de : ramera instancia 
en .\lcu fiiz .

S egún  nos com unican desde este  pueblo, el 
diu -k-l ^ o rp u s iba aquel seflor en la piocesión 
como individuo represen tan te de la «Adoia- 
ción nocturna».

-Acctdentiiimente, pues no  íeiiiaii ¿1 mal gus­
to de perder el tiem po presenciando el paso de 
la reata católica, se encontraban en  una plaza 
el director del sem anario «El Pueblo» y el abo­
gado  Sr. Asenaio.

E stos señores, y  en esto  opinan como nos­
otros, no tienen !■• mala costum bre de descu- 
b riis" an te im ágenes ni custodias más ó  me­
nos consagiadAs; pero no es del mismo pare­
cer el susodicho Sr. M illaruelo, pues a l ver que 
aquéllos continuaban tocados en e! m om ento 
de! paso  d e  la procesión, dió lugar con sus in- 
tem perancias á  que se arm ase un  jaleo cóm ico- 
m ístico-sacrüego-bai ab ie en un acto,., de locu­
ra y  varios cuadros, que acabó con una denun­
cia presentada por el alcalde y  cacique, en el 
Juzgado , por la iiteverencia realizada por el 
Sr. A sensio y  su  am igo, contra éstos.

¿Q ué se ha hecho, señor juez, d-;i art. 11 de 
la Constitución?

¿O es que, como con sobrada razón dice 
«El Pueblo», no rige este  articulo en Alcafliz, 
ni el 236 y  sigu ien tes del C ódigo penal?

J ’J K I O■ 18 , w /s

Año cristiano.
G ó n cz  C a rrillo  y  B ened ic to  XV.

E l que fué dUector de El 
N u e v o  M e rc u rio , el cantor de 
las musmés, el tefinado y siba­
rítico Gómez Carrillo, nos ofre­
ció ayer, en las columnas de El 
L ib e ra l, la novísima faceta de 

su brillante espíritu.
Gómez Carrillo es un alma impresiona­

ble, m a lg ré  su escepticismo aparente, es un 
cerebro susceptible de autosugestionarse, un 
organismo neurósico, casi psicasténico. Gó­
mez Carrillo es asi, porque Gómez Carrillo 
es artista.

y  el artista, el hombre romántico, el se­
dimentario medioeval, el aguijoneado de 
cosas que fueron en el tiempo y .•■on en el 
fondo de su espíritu, tuvo su salto atrás 
anímico, su aura atávica, en presencia del 
representante de Cristo Nuestro Señor. Ya 
lo dice él, se sintió invadido por un vértigo 
de misticismo.

Misticismo que no le abandona hasta 
después de terminar su crónica, que le apri­
sionó unas horas y le encadenó á la creen­
cia atarazante de la fábula religiosa.

Gómez Carrillo, arrodillado ante el Papa 
que le bendice, humillado bajo la blanca 
mano pontifical que le dispensa la gracia, 
arrullado por la voz suave, grave, queda 
de! Santo Padre, siente, como Santa Tere­
sa en sus alucinaciones, ansias de descifrar 
ios arcanos que atormentan su mente de 
cristiano.

¡Cómo se reirá hoy Gómez Carrillo de 
su vértigo pasajero!

El exquisito autor de E l J a p ó n  g a lan te ; 
el amable acompañante de Isadora Ducan, 
á la que luego admira en sus damas luju­
riantes ante el sátiro del jardín-, el aniigo 
de D'Annunzio el reprobo, e l salir de su 
cuarto de trabajo y encaminarse por las 
antiguas vias de la urbe, donde mármoles 
redivivos despertarían en él recuercos pa­
ganos y sentimientos afrodisiacos, volvería 
á su natural escéptico y recuperaría el do­
minio de sus neuronas.

Y  Gómez Carrillo, el impugnador del 
dogma, el incrédulo de por vida, el sempi­
terno volteriano, se acordaría entonces de 
Benedicto XV, el clérigo galanteador de las 
damas aristocráticas españolas, el ameno 
d is s e u r  de los salones madrileños, y tendría 
un gesto de estupefacción ante la reapari­
ción en su fantasía, de la santa esfinge del 
Vaticano.

Le parecería mentira que monseñor de la 
Chiesa pudiera tener relación alguna con 
Aquél que murió en la Cruz despreciando 
á los poderosos.

Quizás por relación de rememoraciones 
históricas, se acordaría de Borgia, de Ale­
jandro VI.

Sería curiosa una nueva crónica de Gó­
mez Carrillo.

T tty  LUCO

ti'*
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ESPAÑA LIBRE

¿Q ué p a s a  en  iVlar ru  eos?
El horizonte d e  M arruecos, que según  et se­

ñor D ato estaba lím pido, se  carga de nubarro­
nes.

La tranquilidad de nuestra  zona, que petm ;- 
tió  adelantar la noticia d e  un licénciam iento de
10.000 hom bres ha desaparecido, para c^cu,^al 
su  puesto  la zozobra y  el d es  ¡sosiego.

El poco tacto del m ando y  la tneicia de! Go­
bierno han creado un p e 'ig ro  nuevo, de m ayor 
in tensidad  y  peores consecuencias q u e  los mu­
chos padecidos hasta ahora.

E lR aisu li, descansando  en prom esas ó salvo­
conducto del genera! M arina, iba en  actitud p a­
cifica con ob je to  d e  parlam entar con el señor 
Silvestre, y  fué recibido á tu o s  por las fuerzas 
avanzadas del general, con quien deseaba con­
ferenciar, siendo heridos, en tre o tros m oros no ­
tab les, el propio seeretario .de E l Raisuli.

No puede ser m ás funesta  la situación crea­
da por las vacilaciones del G obierno, q u e  bien 
á las ciaras evidencia la falta d e  m i plan defi­
nido, sino  querem os pensar qu e  los jefes, por 
su  capricho, desobedecen las instrucciones re­
cibidas.

¿Q ué confianza inspirarán para lo  sucesivo 
la s  palabras de nuestras autoridades militares á 
lo s  naturales de un país, á los que hablam os 
d e  paz, arm onía y  respeto , y  Ies recibimos á 
tiros, buscando excusas tan  fáciles de hallar 
com o difíciles de sor creídas?

Como si la  situación fuera poco laberíntica, 
el G obierno puede vanagloriarse d e  haberla 
em peorado con otra peligrosa com plicación: la 
lucha de las tendencias pacifistas y  de atracción 
del general Marina, con las de represión enér­
gica y  conquista del general S ilvestre, con tan ­
ta  elocuencia m anifestadas.

y  las noticias de M arruecos, acordes todas 
en  señalar un a  com penetración absoluta, con 
sus respectivos generales de las tropas co n ­
fiadas á su  m ando.

No caben m edias tin tas, ni puede salir del 
paso eí Gobierno con una sum aría, n¡ m enos 
con un ascenso.

Necesita E spaña saber dónde la llev. n s u s  
G obiernos, y  si sus hijos y  su  dinero van á ser­
v ir para fines arbitrarios, á capricho de autori­
dades autónom as y  desacordes en tre si.

Un periódico, que debiera titularse E l C o ­
rre o  d e  C u c a la  ó  E l O rg a n o  d e  lo s  T ra g a -  
b o la s , dice refiriéndose á la prohibición de 
la venta en Francia de A  B C  y  E l C o rreo  

E sp añ o l:
* Y aún habrá mentecatos que digan que el 
Derecho y la Libertad están de parte de los 

aliados.,,
No es poi háy , señor. No vale confundir el 

Derecho y la Libertad con la higiene. 
{Nota: El que escribió lo de mentecatos se 

estaba mirando al espejo) 

INAUGURACION D £ UN MONUM tNTO

HOMENAJE i  ESQÜESDO
A ntes dei acto.

Ayer por la tarde se rindió hom enaje á la 
memoria de nuestro  llorado Esquerdo, sabio 
frenópala, m odelo de ciudadanía y  r'ltruísmo, 
santo varón que dedicó todos sus am ores á  re­
dim ir la parte más desgraciada de la hum ani­
dad, la enferm a del terrible mal d e  la locura, 
com partiendo esos am ores con sus grandes an­
sias d e  redención de los desvalidos por medio 
d e  la im plantación de los herm osos ideales de 
República.

La plaza del H ospital, donde se halla insta­
lado el herm oso m onum ento, p resentaba desde 
tina hora an tes d e  la señalada para el descubri­
m iento del m ism o, orillantisim o aspecto.

La plaza resultaba insuficiente para contener 
la  m uchedum bre; las casas d e  los alrededores 
estaban engalanadas y  sus balcones y  azoteas 
llenas de público.

E n un grupo recordaba un señor á nuestro 
querido m aestro D . R oberto Castrovido y  al se ­
ñor M azzantini, qu e  en  el m ism o sitio  donde 
hoy se alza el m onum ento á Esquerdo, estuvo 
en  tiem pos, la  sala de toreros heridos.

La Banda M unicipal am enizó e l herm oso es­
pectáculo.

La Comisión.
U n grupo de discípulos y  am igos dei doctor 

E squerdo  qu iso  rendir u:i hum enaje al ilustre 
TepiiDüco.

y  para llevarlo á feliz térm ino se constituyó 
la  siguiente Com isión gestora;

Pre«ldente, Dr. D. Angel Pulido; vocales, 
D . Basilio Paraíso, D. Pedro G azapo, D. M a­
nuel Caranda, D. A ugusto M anzano, D. M a­
nuel Tolosa Latout, D. Eduardo Rosón, D. Ga- 
b.iel Lupiaftez, D. A nto:'io  Ruiz B enej.in , don 
Francisco J .  Cabañas, D . Pedro Nieia!)ro, don 
Jerón im o G aliana, D. Jo s  * .‘datlris Belm ar, don 
Ja im e Vera. D. Rafael O i;iz, D . Féiix  Cecilia. 
D . Santiago M oilinedo, D. Enrique de Isla y 
D. Francisco H uertas; tesorero, D. Ju an  Oodoy.

La Com isión ha trabajado adm irablem ente.
El m onuinento.

El m onum ento, que fué  jusiam cnle alabado 
por ei público, es obra del genial escultor se ­
ñor Estany. N osotros tam bién enviam os nues­
tro aplauso a l artista.

El grupo escultórico está  constitu ido por 
cuatro figuras d e  piedra calcárea y  un  busto de 
bronce, que se  eleva sobre un pedestal en  for­
m a de pirám ide truncada. E ste conjunto  se 
asien ta en una escalinata granítica.

Las fíguras de piedra del lado derecho le í 
busto  representan  una enferm era qu e  tiende 
am orosos brazos i  una dem ente, despojándola 
d e  la camisa d e  fuerza después d e  haberlo he­
cho de las cadenas, sím bolos de l an tiguo  tra ­
tam iento d e  los alienados en ias casas d e  ora­
tes.

La enferm a apoya una m ano sobre el hom ­
bro de un joven  robusto, sím bolo de un ex 
loco, quien, postrado d e  hinojos an te el busto 
del Dr. Esquerdo, le ofrenda con flores en  se­
ñal d e  gratitud  por haberle vuelto  á la razón. 
Al lado izquierdo del pedestal y  S t'oyándose 
en  éi, aparece la figura de la Ciencia ftenopá- 
tica, y  á los p ies de ésta los atribuios de los 
progresivos ideales que susten tó  toda su  vida 
e l sabio alienista é  in signe  y popular politice.

E n  la parle anterior del pedestal se  lee, g ra ­
bada en oro. c>ta inscripción; <A1 Dr. D. J . M a­
ría E squerdo . 1842-1912». Y en la posterior, 
una lápida d e  mármol hace constar que el m o ­
num ento  ba s i io  costeado por suscripción 
pública en tre  sus adm iradores, discípulos, com ­
profesores y  am igos políticos.

Le fam ilia
Don Ja im e Esquerdo, d igno hijo del doctor, 

d e  qu ien  hereda el ta lento , abnegación y  firme- 
ca; D. Santiago, D. Jaim e, D. Pedro  y  D. Juan

E squerdo, y  D. V icente Alvarez, R. Villamil, 
atendiendo á los invitados.

A yudábanles en esta tarea los Sres. Rosón 
Godoy.

Asistieron 'a s  hijas del doctor y la n ie la  que 
íen tp  quiso.

El descubrim iento,
A la hora señalada, el alcalde d e  Madrid tiró 

de! cordón, descuoriendo  el m onum ento.
T odos se descubrieron con n-^peto.

Los d iscurs ■'S.
Inició los d iscursos ei doctor Pulido, e n  nom ­

bre  de ia Com isión, para hacer entrega del 
m onum ento al alcalde, com o represen tan te del 
pueblo d e  Madrid.

El doctor Pulido recordó, éuíocionado, los 
tiem pos en  qu e  era disci ulo del doctor £ s- 
quetdo, que precisam ente explicaba su  clase 
d e  Patorugia en un anü iea tro  que había en  el 
m ism o lugar drnide se a  za eí laonum ento.

Dijo q u e  E squerdo  fué un  revolucionario dé 
la Ciencia, qu e  transform ó en  beneficio d e  los 
pobre» enfe m-'is m entales, an tes en la anti- 
g ü e d id  c is o s  clínicos, am orosam ente tratados 
hoy m erced á ias enseñanzas del maestro. 
(A plausos.)

E n nom bre de los progresistas, el Sr. Ruiz 
Bcneyán, ensalzó  la figura del doctor Esquer­
do, com o republicano revolucionario.

E n párrafos elocuentes, recordó la obra de 
E squerdo  á su paso por la política, por la jefa­
tu ra  del partido  progresista , por el A yunta­
m iento (precisam ente representando al distrito 
del H ospita '), y  por el Congreso

la
evidencian- 

consecuencia, lealtad ydo  las virtudes de 
caridad.

ü ló  gracias ú todos los que han cooperado 
á la erección del m onum ento; elogia la m odes­
ta  figura de Godoy, aim a dei hom enaje. (.Aplau­
sos.)

E l presidente de la D iputación (que asiste en 
masa, con m aceios), Sr. D íaz A geto, ensalzó la 
figura dé E squerdo.

El doctor Isla, en  nom bre del Cuerpo de Be­
neficencia provincial, pronunció un  elocuente 
discurso, diciendo que la memoria d e  E squer­
do vivirá siem pre en  la memoria de los d isc í­
pulos y  de cuentos m oran en el alcázar de la 
caridad.

Dijo que el m ayor lim bre d e  gloria d e  E s­
querdo es haber dado  la m edicina del consue­
lo, el aposto lado del am or, bacer el bien y  cal­
mar el dolor. Si hay un m ás allá y  en tre las bru­
m as de l m isterio ve Esquerdo, que tenga  en 
cuenta que todos los m édicos, al girar la d ia ­
ria visita, la saludarán Invocando su  nom bre 
siem pre, presto al sacrificio y  á  la caridad, 
siendo esta ia m ejor ofrenda, un ida á  las ben­
diciones de los enferm os envueltas en lágrimas.

(A plausos.)
El alcalde Sr. P rast, se hace cargo del m o­

num ento.
Dijo que lo  aceptab.i con m ayor gusto , no 

por el m onum ento en  sí, s in o  por lo que s ig ­
nifica.

L?. concurrencia.
Es muy difícil en una fiesta como esta reco­

ger nom bres sin  incurrir en lam entables o l­
vidos.

E ntre los concurrentes recordam os á los se­
ñores Pulido, Paraíso, M inzano , Tolosa La- 
tour, Rosón, Luoiañez, Ruiz Beneyáii, Caba­
ñas, N iem bro, G aliana, M oiinedo, Isla, Huer­
ta s  y  G odoy, d e  la Com isión o iganizadora; la 
D iputación d e  Madrid; los A yuntam ientos de 
Madrid, C arabanchel Bajo y  Carabanchei Alto.

Senadores; Sres. Labra, Romero, Pulido y  
Prast.

D iputados á Cortes; Sres. Azcárate, C astro­
vido, Jorro  M iranda, Iglesias (D . P .) y  Bairio- 
bero.

E x  diputados á Cortes: Sres. Paraíso, C ata­
lina, Llórente y Morayta.

D iputados provinciales: Señores Díaz Age- 
ro, López O llas, Bergía, P i y  Arsuaga, F er­
nández M orales, Borrado, Fernández (D. F.), 
M azzantini, García .Albertos, M erino, Llorel 
(po i Viilajoyosa).

Concejales: Señores Niembro, Mesonero, 
B lanco Soria, Estévanez, M uñoz Suela, No­
guera, Aflon, M orayta, F . Loza, Guijarro, Ig le­
sias, De M iguel, García Cortés, Casero y M ar­
cos.

Ex concejales: S eñores Ruiz Beneyán, Re­
yes, Alvarez R . Villamil, D icenta, Catalina, 
A guilera y  Arjona, N oguera, Corona, Ramos, 
Pascual, Pascua! Sevilla, C onde Rincón, Niem­
bro y  V aldivieso.

Los n iños y  n iñas d e  las Escuelas laicas del 
d istrito  H osoital-C ongieso.

Los señores i'ato Amat, Torres (de  M anza­
nares), doctores Escuder, E spaña, Estefanía, 
Codina, Molina, Benavldes, señores Santos Pi- 
iiela, Villasaníe, M edina, M oreno, M ora Cere­
zo, P astrana (el veterano prog;asista). Meló, 
Rodero, Palacios (D . E.), Foruny, Peinado (del 
Tom elloso), Sánchez d e  Viilarejo (el sargento  
llavero de Prisiones m ilitares, que el año 1886 
libertó a los cuatro ¿argem os qu e  iban á fusi­
lar), M íf.inez  Sol, C obos (d reator de «La Ilus­
tración E spañola y Americana»), C astells, don 
Jo sé  M asegosa, H ernández (D . T.), Rico 
(D. P .), Carrión, Vega, xMerlno, Prieto, M onte­
sinos, Tuels. Aedondo. S an tanr, iglesias (A.), 
F en iá rd e z , Cabrero, Casañas, Moíiner, G alle­
go  Nacar, Del Hoyo, Palazón, M artínez Carde- 
ña, doctor G onzález .Montes, Aranda (D. J.), 
Torre (D . E.), Calleja, E spaña. Riera, GordiUo, 
Perez íD . T.). Perez M osquera, Escola, Barea, 
López Rey, Zaldo, Sánchez Navarro, Millái], 
M orlones y otros m uchos que sentim os no re­
cordar.

Un periódico carca pregunta al marqués de 
Lema si sabe algo de los españoles encerra­
dos en Portugal, en la fortaleza de Cadela 

Limoeiro, sin formación de causa.
S i esto es verdad, si esos españoles no son 
los detenidos en garlitos y casas de prosti- 
'tución. unimos nuestra pregunta á la suya. 
Pero bien estará que ese periódico pregun­
te también por los asesinados en Lieja y á 

bordo del B luoher.

Radiotelegraíía clandestina.
G e r m a n ó f i lo s  e n  m o v im ie n to .

G IJO N , 17.— La P rensa local denuncia que 
en  la resideiicia d e  los jesuítas funciona una 
estación radiotelegráfica que com unica con e s ­
taciones extranjeras, recibiendo aiariam ente no ­
tic ias de la guerra.

M uchos individuos d e  la  colonia alem ana 
acuden á enierarse d e  las novedades ocurri­
das.

A pesar de que la ¡lo'.iCia es de sobra cono­
cida por las autoridades, no  hacen nada por 
eviiaiiO, oponiendo, en  cambio, toda  clase de 
obsíácu io i para -¡je esto  i\o sea conocido c:i 
el resto  d e  España.

Llam am os la atención del G obieiiio  para que 
intervenga en  el asunto .— C.

LA GRAN GUERRA
C o n tin ú a  la  o fen siv a  v ic to rio sa  d e  lo s f ra n c e se s . 

Noticias de Inglaterr .
El a v a n ce  m etódico d e  lo s  ing leses.
LONDRES, 17.— E n la m añana del 16 a ta ­

caron con éxito ios ing leses las posiciones ale­
m anas del N orte d e  H ooge, en las cercanías de 
Ipres, logrando apoderarse de la prim era línea 
de  trinchera®, en  un frente de 1.200 m etros, y  
de parte d e  la segunda linea.

Tam bién se  dice que Pozzacchio no ha 
opuesto  resi tencia, porque su s  gruesos caño­
nes habían sido  enviados áG aÜ tzia para com ­
batir á  los ruso.'.

los

De ios Dardanelos.
El ete  n ;• fra ca so  turco.

E L  C.AIRO, 17.— Cúinum cado oficial de 
D ardanelos:

«U u destacam ento, m andado por un oficial 
alem án, atacó nuestras trincheras y  fué com ­
pletam ente diezm ado, dejando 50 cadáveres 
sobre el terreno.

O tro  ataque á las trincheras que tom am os 
ayer sufrió la m ism a suerte, dejando 200 m uer- 
tros abandonados.»
A eroplanos grg -n tes para ínglaterra.

PARIS, 18 .- -D e  Londres dicen que el G o­
bierno británico ha ordenado la construcción 
de aeroplanos g igan tes, sem ejantes á los del 
ejército ruso.

El secretario d e  E stado  del M inisterio de la 
G uerra ha dado co n o c ln ien to  de esta  clase de 
consiiucciones en la sesión d e  la Cám ara de 
los Com unes celebrada ayer.

La campaña en Francia.
La o fen siv a  francesa.

PARIS, 17 (oficial).— «Gran actividad en el 
frente durante Los d o s úlilm os días.

L os com bates en  el N orte de Arras han to­
m ado desde ayer una extrema intensidad; las 
acciones d e  Infantería han sido num erosas y 
encarnizadas; el duelo d e  artillería, violento y 
continuo; hem os realizado serios progreses, y 
casi todos han sido conservados, á pesar de 
los contraataques furiosos del enem igo, de ios 
cuales algunos se  han acentuado notablem ente 
hoy, y  sobre todo  en la parte Norte del sector, 
donde hem os progresado, tom ando algunas 
lineas de trincheras en am bos lados d e  ia carre­
tera d e  Aix-Noulette á Souchez.

M ás al S ur hem os llegado al parque del cas­
tillo Carleul, cuyos fosos, llenos de agua, ser­
v ían  de base á ias defensas enem igas; tom ado 
el cem enterio  d e  Souchez; ganado L  vreuse, en 
las pendientes de! Sudeste d e  Souchez (cota 
119); gracias á vario.s brillantes asaltos, los re­
sultados d e  ayer han sido  ensanchados hoy.

E n el N ordeste, y  al Sur d e  Neuville, hem os 
tom ado por asalto  ia prim era linea enem iga y 
en ciertos pun tos la segunda.

El núm ero de prisioneros que hem os hecho 
pasa de 600, d e  ios cuales más de 20 son  ofi­
ciales.

N uestras escuadrillas aéreas han bom bardea­
do eficazm ente las reservas enem igas en Qi- 
venchy, y  en  el bosque de La Folie dispersa 
ron los agrupam ientos en formación.

El grave descalabro sufrido por el enem igo 
en sus contraataques en  Q u en n ev ieres . está 
confirm ado por el gran  núm ero de cadáveres 
alem anes encontrados dolante de nuestras trin ­
cheras.

En Reims, el exam en de los pun tos alcanza­
dos por los proyectiles Qlemanes ha permitido 
com probar que m ás de 80 granadas, algunas 
incendiarias, cayeron en la d u d ad , particular­
m ente sobre la catedral.

En Alsacia han proseguido nuestros éxitos; 
nos hem os apoderado de Alleiihof (arrabal de 
M etzeral); después, de Steinabruck, y  conti­
nuam os progresando en am bas m árgenes del 
Fecht.

Los alem anes incendiaron Metzeral.
El núm ero de prisioneros que han caído en 

nuestro poder alcanza la  cifra de 500; d e  ellos, 
10 oficiales y 28 suboficiales.

Al m aterial ya referido hay qu e  agregar: tres 
lanzabom bas, ires  am etralladoras, te léfonos de 
cam paña y  aparatos para lanzar los gases asfi­
xiantes.

Un avión enem igo ha sido derribado por uno 
d e  nuestros aparatos en A lsada. Los dos avia­
dores alem anes se han matado.»

La lucha en Rusia.
T o d o  igual

PETROGRADO, 17.—Las escasas noticias 
qu e  se  reciben del frente no señalan n ingún  
cam bio im portante en  la situación de los ejér­
citos.

Sin duda por esto  no  se ha facilitado n ingu­
n a  noticia oficial d e  la marcha de las opera­
ciones.

La lucha entre rusos y  austro a lem ines con­
tinúa con gran  encarnizam iento, sin ventajas 
notables para n inguno  de los beligerantes.

La acción en Italia.
Com unicado ofíoi'd itaiiano

ROMA, 17.— «En toda la longitud del frente, 
nuestras tropas han ten ido  victoriosos encuen­
tros con el enem igo, habiendo sido teatro  de 
estas operaciones Zugnatoria y  Brettonico, en 
el valle del Adige; los desfiladeros de Fendara 
y  M ontépiano, en Cadora; las crestas d e  Pal- 
píccolo a  Palgrande, en  la roca de Carnia, don­
de e l enem igo desde hace varios dias concen­
traba sus fuerzas y  arreciaba sus ataques, y  al­
gunos lugares e n  la linea del Isonzo, en Jas 
que nuestros soldados se ocupan en asegurar 
los éxitos logrados.

D e im poriancia capital e s  la operación reali­
zada por nuestro  ejército en la región de M on­
tenero, d onde  con un vigoroso ataqne nocturno 
conseguim os desalojar al enem igo de las rocas 
en que se apoyaba, al Norte d e  la cim a prin­
cipal.

Se ba com probado q u e  basta ahora, y  en el 
curso de esta acción, hem os hecho 415 prisio­
neros, contándose en tre ellos 14 oficiales.»
Los au stríacos destruyen  y  abandonan  

su  form idable fortaleza d e  P ozzac­
chio.
ROMA, 18.— El abandono y  la destrucción 

del form idable fuerte d e  Pozzacchio, qu e  tanto 
sorprendió á la opinión italiana, se  explica per- 
fectam ínie.

Cierto es qu e  e! fuerce, situado en territorio 
dcí T ram biileno—«tra-.ambi-i-idno». es decir, 
en ire ins dos Leños, el de T anagng io  y  el de 
V aiiorsa—estaba dotado d e  m agnificas condi­
ciones defensivas y  ofensiva»; pero los italia • 
nos, con una hábil maniobra, consiguieron en ­
volverlo y  dom inarlo y los au»!riacos se vieron 
obligados á destruirlo.

Los Estados Unidos y fllemaiia.
E spionaje a iem án .—S e.m ció .'i en Am é­

rica.
LO ND R ES, 18.— Ha causado gran sensación 

una inform ación de «La Tribuna», de Nueva 
York, se g ú n  U  cual hace d iez .días entró en  los 
E stados U nidos, con recom endaciones de 
Bernstorff y  seguridad  de un  salvoconducto 
por parte de Bryan, M eyer G erhardt, em isario 
de Alem ania, quien vino con nom bre supuesto, 
siendo en  realidad el doctor Alfredo Meyer, 
jefe de la  sección de aprovivionaraiento del Mi­
nisterio de la Guerra de Alemania.

S egún  la inform ación de «La Tribuna», se 
pre® ntó en América com o m iem bro d e  la Cruz 
Roja, y  su  verdadero fin  era el enterarse d e  los 
envíos d e  material de guerra hechos á ios alia­
d o s por los am ericanos.
Juicio de H arden, acerca  d el «Luaita- 

nia».
NEW  YORK, 18.—El «New York Herald» 

publica una «interwieu» con Harden, que ex­
tractam os:

«No hem os de pretender - h a  dicho H ar­
den-—que lo» neutrales renuncien á sus dere­
chos.

A lgunas am istades h e  perdido porque sostu ­
ve qu e  fué un  error político la destrucción del 
«Lusitania».

Y, en efecto, prescindiendo del aspecto  h u ­
m anitario del asunto, Insisto  en  que la ventaja 
d e  índole militar que haya podido ob tener Ale­
m ania no  recom pensa, n i m uchísim o m enos, lo 
que ha desm erecido política y  m oralm ente 
nuestra patria.»
Culta y  defin itiva con testación  del Kai­

ser  á  Ies E sta d o » U nidos po* su  re- 
ciam ación  del Lusitania.
LONDRES, 18.— El em perador d e  A lem a­

nia ha concedido al com andante del subm arino 
que echó á p ique ai «Lusitania» la Orden de 
m érito d e  prim era clase.

S u  gran «proeza» de ahogar 1.200 personas 
indefensas, entre ellas 90 niños, ha encontrado 
la m ayor recom pensa que puede o torgar la cul­
tura alem ana.

Varias noticias.
P id iendo e l p oder para V vnizelos.
ATENAS, 18.—L os periódicos que apoyan 

la política d e  V enizelos piden co n  insistencia 
la próxima apertura de las Cám aras.

E l periódico órgano  de Venizelos publica un 
articulo que ha causado m ucha sensación.

P ide al G obierno que convoque á las Cáma­
ras para salir de la equívoca situación actual, y 
que se  tom en m edidas para asegurar el ejerci­
cio de las atribuciones reales, interrum pidas á 
causa de la enferm edad del soberano.
V apor a lem án  repleto  d e  me*eHal de  

guerra, ap resa d o  por lo s  ita lianos.
ROMA, 18.— El cargam ento  de! vapor a le ­

m án «Bayern», que lia sido cogido en N ápoles, 
esfá siendo descargado.

Se ha sacado ya 1.590 toneladas de material 
de guerra.

La protesta del cónsul d e  Alem ania, fundada 
en el hecho d e  que Alemania no está en guerra 
con Italia, no ha sido admitida,

V apor in g lé s  torpedeado.
LONDRES, 18.—El vapor ing lés «Traffard» 

ha sido  echado  á pique en el m ar de Irlanda 
por un subm arino alem án.

La tripulación se ha salvado.
O ra victima.

LONDRES, 18.--E1 vapor ing lés «Strathua- 
li» ha sido torpedeado.

El capitán y  21 m arineros lian perecido, y  se 
salvaron 11, que fueron desem barcados en Mil- 
foidhaven.

El k a iser  en  peligro.
PARIS, 1 8 .— D icen desde Varsovia á la 

A gencia F ourn ier que, según  un prisionero 
alem án, el kaiser se  libró de un gran  peligro 
cuando se hallaba en la región del B zura, por­
q u e  un  proyectil ruso  estalló cerca del Cuartel 
genera!, destrozando el autom óvil del Sobe­
rano.

Suizn vu elve á  llam ar su  a reservas.
LAUSANA, 18.— D espués de haber sido 

licenciadas las tropas de dos d ivisiones suizas, 
se  han hecho nuevos .lam am ientos, y actual­
m ente están  bajo las armas 60.000 hombres.

S o cia lista s a le m a -e s  contra e l G obierno
BERN.A, 18,— La d itco id ia en íie  los socia­

listas se acen túa c a d i dia en A lem anu.
El diputado socia!is-a H aase, en un discurso 

q u e  acaba de pronunciar en  S olingen, ha d e­
clarado qu e  no  había votado ios créditos mili­
tares el 20 de M arzo último por no querer 
aprobar la política del G obierno que, á  su ju i­
cio, ha sido  la causa de la guerra.

A taque m isterioso .
POLD H U, 18.— Los aliados han atacado una 

im portante ciudad, en  la que coinciden varias 
lineas férreas y  en  ia que se  alojan varios 
Cuerpos d e  ejército. T iene tam bién  grandes fá ­
bricas de gaseá asfixiantes, un  arsenal é in ­
m ensos depósito s de m aterial d e  guerra.

De nuestro servicio especial.
La ofensiv ít en  Francia. - D e  Grecia. — 

Los jesu ítas d e  Suiza. -  El em présti­
to  en  A ustria.—D e H olanda.
LONDRES, 18.— La enérgica ofensiva em. 

prendida por ios aliado®, en Francia h a  pro­
porcionado á éstos posiciones muy ventajo­
sas.

E n  Arras y  en  ¡os V osgos ha ten ido  gran 
im portancia el avance del ejército anglofran- 
cés.

Afirman los inform es de F rench y  de Jofíre 
que la® tropas se  baten con extraordinario d e ­
nuedo, y cuando reciben la o rden de ataque 
m uestran gran  alegría, com o si esperaran con 
im paciencia el m andato.

E n  los últim os com bates hubo bajas m uy 
im portantes en  am bos bandos; pero se supone 
que las pérdidas d e  los alem anes son m ucho 
mayores, por la forma que tienen  d e  luchar.

— De A tenas com unican qu e  los periódicos 
adictos á Venizelos publican anicu los pldie.'ido 
la inm ediata reunión de! Parlam ento.

Afirman q u e  después del rebultado d e  las 
e¡.;ccio«es '¡o  puede tener estabilidad el Go- 
o,w.:',o de G ounaris, y  estim an que la situación

de Grecia en los m om entos actuales, no permi­
te  Moa situación política transitoria que consu­
ma ei tiem po estériim ente.

L a enferm edad del rey, cuya m ejoría no  aca­
ba d e  afirm arse, entorpece la solución d e  las 
anóm alas circunstancias por que atraviesa ia 
política griega y  la opinión que em pieza á dar 

.-«luesiras d e  impaciencia, se  m anifiesta parti­
daria del nom w am ieato  d e  un  regen te que re­
suelva ios negocios d e  Estado, en  tanto dura 
la enferm edad del monarca.

E n Sofía y  Bucarest, se desea con tan to  in ­
terés com o en  .Atenas, qu e  quede despejado el 
ho ifzun 'e  político d e  Grecia.

— L 'S jesu ítas de Suiza están  recogiendo 
firmas para uedir al papa que traslade su resi­
dencia á ia República H elvética. El G obierno 
federal no ve con agrado esta cam paña.

S e confirma cada vez más la sospecha de 
que estos m an -jos jesuísticos obedecen á una 
consigna gcneri! dada á la fatídica Com pañía, 
que, fingiendo un  gran  interés por la seguridad 
del Ponrífice, p retende socavar los cimientos 
de su  autor.'daJ en  el m undo católico.

—Ei tm p rc s 'ito  austríaco no se cubre, á pe­
sar de los esfuerzos que realiza el G obierno. 
Se ha llegado á coaccionar con am enazas á los 
bancos y á los capitalistas; pero  á pesar de ello, 
no  aum enta la cifra de ias cantidades su s­
criptas,

— L as relaciones de H olanda y  Alem ania han 
llegado á ser m uy tirantes con m otivo de la 
cuestión d e  los viveres.

E l G obierno de Berlín no acepta las m edidas 
tom adas por e l de Holanda, y  és te  ha m anifes­
tado que está decidido á m antenerlas.

E ste  es un asun to  que em pieza á com pli­
carse.

_ _ _ _ _ _ _  THONPSOfl

La nota de la  Em bajada a lem ana.
La Em bajada alem ana en Madrid ha publica­

do una nota desm intiendo las ferocidades que 
se atribuyen á los alem anes, y diciendo que 
riene á disposición de qu ien  desee  visitarla los 
datos com probatorios d e  los atentados com eti­
dos por sus enem igos.

P or nuestra parte, agradecem os la galante 
invitai-ión dei represen tan te tíel kaiser; pero no 
la aceptam os, porque con el «detalle» dei <Lu- 
sitanifl» tenem os bastante para formar juicio.

El U n iv e rso  reconoce que Mella llamó al 
kaiser testamentario de Felipe ¡ l  en “un 

arrebato oratorio,.
Nosotros sabíamos que el g ra n  orador pa­
dece de esos “arrebatos,, en los que desliza 
re ó fo ro s  y c a m e lo s , y hace juegos malaba­
res con la historia divina y profana: pero 
bien esfá que lo pregonen los que, aunque 
están en el secreto, hacen coro al maestro 

en histrionismo.

M inistros y M inisterios

OY ;NDO A DATO
El presidente del Consejo recibió esta maña- 

ña a los periodistas en  su domicilio, com en­
zan d o  por m anifestarles que había telefoneado 
á D on Alfonso, dándole cuenta de las noticias 
de provincias y  de M arruecos, que n e  acusan 
novedad.

R evisando gran núm ero de telegram as, leyó 
an te los «reporters» los siguientes:

Soci. dad A rtesanos, d e  la C otuña, con m o­
tivo erección m onum ento á doña C on.opción 
Arena!, solicita del m inistro d e  Gracia y Ju sti­
cia tom en parte en los trabajos reclusos perte­
necientes á d istin tos establecim ientos penales.

L os alum nos de la Escuela d e  Radiotelegra­
fía, de B arcelona, alarm ados an te la exagerada 
extensión qu e  se  p iensa dar al program a para 
los próxim os ejercicios, dem andan del m inis­
tro se  cum pla estrictam ente el reglam ento de 
d icha Escuela.

La Cám ara d e  Comercio de C artagena soli­
cita del G obierno influya cerca del C onsejo  de 
E stado para que, em itiendo rápidam ente el 
opoitiino dictam en, se  dé com ienzo cuanto  an ­
tes á ia construccióu del ferrocarril d e  C artage­
na á Aguilas.

El Sr. D ato ignoraba cuanto se  refiere al des­
cubrim iento d e  un  aparato radiotelegráfico en 
cierto convento d e  jesuítas d e  G ijón, m anifes­
tando adem ás que la noticia le parece por com ­
pleto inverosímil.

— ¿Ha leído usted—preguntó  un repórter— 
lo que algunos periódicos d icen de Laracbe?

— Sí, y lam ento m uy de veras se propalen 
hechos desconocidos, com entándolos ceu  am­
plitud, aun á  pesar de qu e  todas las versiones 
que circulan son  totalm ente coutradictoiias.

No creo ocurriera H suceso, porque, d e  ser 
ssf, ei G obierno hubiera ten ido  conocim iento 
d e  1o sucedido; pero si acaso las cosas fueron 
como tiice algún periódico, el hecho r o  supon­
drá, se.:uram enie, en  s í o tra cosa que i n  pe­
queño incidente, a lq u e e !  com andante general 
no consideró d igno siquiera d-i ser te legra­
fiado.

A conrinuación leyó el preside:.le los des­
pachos de M arruecos, en  'o s  que las autorida­
des m ilitares le  dan, com o todos los d ias, cuen­
ta m inuciosa, d e  la llegada y  salida d e  convo­
yes, celebración de zocos y el invariable «cli­
ché» d e  «No hay novedad en ia plaza y  posi­
ciones».

El m arqués d e  V dlsm ayor, gobernado; de 
Toledo, pasará en breve á Alava, originándose 
co n  e s te  m otivo una pequeña com binación, 
qu e  D. A lfonso firmará, probablem ente, des­
pués del despacho de! lunes.

E n dicho dia serán som etidos á la firm a ios 
nom bram ientos de 70 funcionarios de H acien­
da, .Marina y  Guerra, que ahora pasarán á pres­
tar ®tjs servicios en  la Intervención civil de 
gastos, instalada en la Presidencia.

A propósito  d e  nom bram ientos, et Sr. Dato 
insistió  d e  nuevo en  que, por ahora, no se  lle­
vará á cabo com binación alguna d e  altos car­
gos, ni se  originara, con tal motivo, crisis m i­
nisterial d e  ninguna clase.

— H e dicho m uchas veces, y lo repito ahora, 
que no hay que pensar ert tal cosa, y  para que 
la afirmación sea m-ás rotunda, puedo aseguraf 
que e! .Ministerio no sufrirá ¡a m enor modifi­
cación, continuando constituido el Gabinete 
com o hasta aqui.

Es lam entable se barajen con este motivo 
nom bres respetabilísim os, no  habiendo caiis 
real n i rem otam ente para ello. .

L os c iig o s  vaeantes se proveerán á su tie 
po, pero por ahora tam poco se puede o® 
nada sobre ello.

El m inistro  d e  ia Guerra vendrá mañana, 
leb tándase Consejo el martes, á las once, en 
Presidencia.

na. 
dróu.
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ESPAÑA UBRE

N u e s tra  in fo rm ac ió n  
Vuelco de una (diligencia.

Un m u e r to  y  un h erid o .
ALICANTE, 17.— En el kilóm etro 36 d e  la 

arretera da C ocentaina á  D enla, una diligencia 
<is S í d iíig ia á P ego , :a y ó  por un terraplén.

E! m ayora', A n to n io  V icente C am pos, falle- 
rió á consecuencia d e  las heridas q u e  se  pro­
lujo.

E ntre los v iajeros resultó herida grávem e' te  
iviera L ó p e z .
Los d í tn i s ,  salieron m ilagrosam ente ¡lesos. 

Corresponsal.

DiS pueblos en la miseria.
L as to rm e n ta s .

L o s  co tiesponsales en V illanueva d e  la Ca­
lada y  B rúñete, com unican que tas últim as 
tormentas han causado  daflos incalculables en 
dichos pueblos.

La granizada d e ' dia 12 destruyó  com pleta- 
laente las cosechas.

Ha llegado á M adrid una C om isión d e  veci­
nos para ges tionar auxilios dei G obierno.

C onfian en q u e  serán atendidos sus ruegos, 
pues sólo en  V illanueva las pérdidas es tán  ta ­
sadas en 231.000 pesetas.

Además d e  los destrozos causados en  los 
campos, ■.;• joven V íctor M olero, m urió víctima 
de un rayo.

Perecieron m ás de ochenta caballerías.
S in  exageración a lg u n a , puede afirm arse 

q ae  am oos pueblos han quedado en  ía  miseria.

Ei viaje de Echagüe.
GRANADA. 1 8 .— El m inistro  de la Guerra, 

después d e  revistar ayer Lis trooas en sus res- 
peciivoi cuarteles, visitó el H ospital militar, 
saliendo muy bien  im presionado de su  inspec­
ción.

A las tin c o  d e  la tarde asistió  a1 té con que 
le  h an  oosequiado  el A yuntam iento y  la D ipu ­
tación.

El general-EchagOe se  encuentra m uy sa tis­
fecho de su  excursión  por A ndalucía.—C.

D E  B A F í C E l - O r s j A

La g e n te  m a le a n te .—M itin su sp en d id o .
BARCELONA. 17.— E n  la m adrugada ante- 

lior. ia Policía ha hecho una batida de gente 
m aleante en la fa ld a  d e  M ontjuich.

H uoo tiroteo, resu ltando  herido en  una pier­
na. d e  un balazo , un su je to  conocido com o la ­
drón.

El gobernador ha suspendido  el m itin  que 
los elem enios radicales, acaudillados por Em i­
liano Iglesias, p royectaban celebrar esta  noche. 

E stu d ia n te  d e te n id o . 
B.ARCELONA. 17.— La Policía ha detenido 

esta tarde á un estud ian te de Arquitectura, que 
se presentó en el dom icilio de un  profesor con 
la intención de agredirle, porque le había d e ­
jado suspenso  en lo s  exám enes.— C.

ün pastor mue-io
H o rr ib le  d e  g ra c ia .

HUESCA. i7 .— C om unican d e  H uesca que 
en el pueblo  d e  B enasque, un b loque despren­
dido ap lastó  la cabeza  al pastor M ariano P la­
na, d e  d ieciséis aflos.— C.

Crucero írancés embarrancado.
PALM A D E M ALLORCA, 17.— Ei crucero 

«Bros», que e.uaba destinado  al servicio de vi­
gilancia en  nuestras aguas, y que m uchas ve­
ces habla reconocido nuestros vapores correos, 
ha enibanancado  en la  bahía de Pollensa, en ­
tre la punta avanzada y  el m uelle.

El cónsu: d e  Francia m archó al lugar del su ­
ceso. ________

Otra pena de muerte.
PAM PLO NA , 17.—La A udiencia h a  senfen- 

c iada á m uerte á  C anuto  Rabain por el delito 
d e  asesinato , con las ag rávenles de alevosía, 
prem editación y reincidencia.

El procesa-io oyó im pasible la sen tencia.—C.

Blasco Ibáñez en Valencia.
B a n q u e te  y  m itin  su sp e n d id o s .

VALENCIA, 18.— El gobernador ha prohibi­
do  el banquete que iba á celebrarse en los vi­
veros m unicipales en honor de Blasco Ibáfiez, 
y no  ha autorizado ei m itin anunciado en el 
fron tón  Jai-A lai para ev itsr qu e  el Sr. Blasco 
Ibáfiez se  ocupe de !a guerra.

El ilusUe novelista prepara una carta circu­
lar exponiendo lo ocurrido y  pro testando  co n ­
tra la prohibición.

E l bonito, entretenido y estúpido juego de 
Maura si y Maura no. quieren ahora su­
plantarlo ias derechas con el de Romano­

nes no.
S i Maura y Romanones son producto del 
Régimen, ú nosotros quien nos estorba es 

éste.
No obstante, reconocemos que con estos bo­
nitos juegos. España adquiere prestigio y 

autoridad.

LA LUCHA OBRERA

Info m a d ón republicana.
J u v e n t u d  r e p u b l i c a n a .

Los jóvenes republicanos del distrito  de la 
Inclusa, y en  su nom bre ia Directiva elegida en 
la general del 5  del actual, os hace un llama­
m iento para que os inscribáis en  el m ism o, á 
fin de preoararse para las eventualidades que 
de es tas circunstancias puedan su rg ir y  hacer 
fíente á los ■ requetés» d e  D. Jaim e.

P ueden  •..iscribirse, d e  seis á sie te  d e  la tar­
de, to lo s  ios dias laborables.

La Ju n ta  directiva nom brada es:
P residente- Vicente Sol; v icepresidente , E u­

genio S an tc ;; ssc te ia tio  general, Jo sé  de D ie­
go- secretario de .actas, F rancisco  Blasco; teso- 
tero Ju lio  Morales; c .m ador; Isidro Rodríguez; 
Vocales; .A. López A lcántara, V icente G abanes 
y Ju an  Cisneros-
iscue las la te a s  del C ircu lo  R ep u b lican o  

F ederal-
EI día 20, á las nueve d e  la m añana, darán 

^ m ie n z o  lo í exám enes d e  los alum nos de am- 
«exos pertenecientes á e s te  Centro; inme- 

4 'íf,m en te  se  procederá al reparto  de pre- 
**'05.

F.l acto será público, y  se verificara era su  do- 
*iÍ6L;o social, H orno de la M ata, num . 7.

La Junta Consultiva 
de la Marina me cante.

Al celebrarse la segunda reunión  de la Ju n ta  
C onsultiva de la M arina m ercante, los repre­
sen tan tes todos del personal se  han retirado, 
excepción hecha del designado  por ios patro ­
nos det cabotaje.

A un cuando no  son  públicas las reuniones 
de esta Ju n ta , hem os procurado averiguar ias 
causas d e  la radical determ inación tom ada por 
los represen tan tes del persona!, y  según  ver­
siones que nos m eiccen  entero  crédito , lo ocu­
rrido ha sido !o siguiente; L os represen tan tes 
delegados de los navieros, y  m uy singularm en­
te el abogado Arroyo, d esd e  qu e  la Ju n ta  se 
reunió, no ha cesado un so lo  m om ento de po­
ner reparos y  trabas á  tos nom bram ientos de 
ios represen tan tes del personal, y  á ta! extre­
m o llegó este  señor, en su  labor d e  obstruc­
ción, que lastim ados en  su d ignidad  y  en la  de 
sus representados, los vocales de! personal, se 
vieron obligados á abaadonar en m asa en local 
donde se  celebraba la reunión.

E s lam entable que. hechos d e  esta Indole, 
ocurran en esta  Jun ta , d e  la qu e  debe esp e ta r­
se  resoluciones en  b ’en del capital y  del traba­
jo , y  más aún, que esta  rotura ociittiese con 
una Jun ta como la actual, in tegrada con e le ­
m entos tan  cultos y  sanos, com o los aportados 

o r el personal de los buques, todos ellos d is­
puestos á atm  m izar criterios y  á defender has­
ta el lím ite máximo de lo  razonable, las justas 
aspiraciones del sufiído  y  laboiioso personal 
de nuestra Marina mercante, tan  abandonado 
de portección oficial, com o explotado por las 
A sociaciones patronales ile navieros.

Es necesario que en  la Ju n ta  consultiva p re­
dom ine el juicio sereno y  la apreciación d e s ­
interesada y  altruista que debe existir en las 
luchas sociales; que desaparezca, de una vez 
para siem pre, e.sa facultad «gratuita» que se le 
concede a! naviero para delegar en  un aboga­
do, las m ás de las veces «impie curial, que no 
persigue otra finalidad que justificar la m inuta 
de sus honorarios.

E n  este  orden d e  ideas preguntam os: no 
siendo de ia clase el representante, ¿por qué ha 
de intervenir? U na d e  dos: ó e se  nom bram ien­
to d e  delegado es caprichoso y  «gratuito», co­
mo an tes decim os, ó es un m edio de am parar 
á abogados sin pleitos.

N osotros, que esperábam os m edidas, resolu­
ciones y  labor fructífera d e  la actual Ju n ta  con­
sultiva, por la índole escogida del personal que 
las clases trabajadoras del mar han designado 
en nutrida votación, vem os d .fraudadas nues­
tras esperanzas por la intem perancia y  la mala 
fe m arcada de un «vocal de fuera».

El acto realizado por los representantes del 
personal, ha sido recibido con ap lausos unáni­
mes d e  la opinión, con aprobación absoluta de 
sus representados y, ¿para qué ocultarlo?, con 
la d e  a mayoría del elem ento oficial y  gran 
núm ero de navieros.

El proceder de Arroyo puede ocasionar m a­
les de extraordinaria transcendencia, sin siquie­
ra la atenuante d e  oportunidad en un asunto 
cualquieia de los m uchos á discutir.

Em pezar con m arcada intención de ofensa, 
sin  otra finalidad que la d e  m olestar agravian­
do á lodos los vocales del bando  opuesto , es 
encender la tea d e  la discordia, es suscitar p a ­
siones, y con ello ocasionar m ales qu e  en  n in ­
guna ocasión, com o en la presente, tendrían  
justificación ta n  m otivada.

Huelgas y reclamaciones.
H fr tn c ia .

L os segadores de H erencia han triunfado en 
la huel ga qu e  sostienen.

G u& daiajara.
Los o b re ;c s  del cam po d e  G uadalajara se  

han declarado  en huelga.
P iden un real de aum ento  en el jornal.

Afm udévar.
Se han  declarado en huelga 200 obreros que 

trabajan en  el prim er trozo de las obras, que en 
Alm udévar, se  ejecutan del canal de los g landes 
riegos del A lto A ragón, solicitan tres pesetas 
d e  jornal.

S e ha iniciado la desbandada de obreros, 
que m archan unos á las faenas d e  la recolec­
ción y  o tto s  á las obras de La Canadiense, que 
se han reanudado y  donde dan m ejores jo r­
nales.

MOVIMIENTO SOCIETARIO 
M adrid . 

C s i  &  del Pueb o.
Conferencia im poitan te.— La Sociedad obre­

ra de Escuelas laicas graduadas ha organizado 
una conferencia in teresante sobre «M utualidad 
escolar y  pensión  para ia vejez», que se cele­
brará en é  salón g rande de la Casa del Pueblo 
(P iam onte , 2), m añana, dia 19 del actual, á las 
nueve d e  la noche.

D ada la  im portancia d e  la conferencia se 
ruega á los com pañeros asistan  el m ayor nú ­
m ero posible para escuchar al conferenciante, 
D. Alvaro López Núfiez.

Los a ibañ i es
E lección  d e  c a rg o s

La Sociedad de albañiles «El Trabajo», en 
cum plim iento del artículo 21 d e  «u R eglam en­
to, convoca á elección de los cargos vacantes, 
la que tendrá lugar el dom ingo 20 del corrien­
te , en  el loca! d e  nuestra Secretaría, dando prin­
cipio á las nueve de la m añana y  continuando 
sin  interrupción hasta las cuatro de la tarde, en 
que se dará por term inada para dar com ienzo 
al escrutinio.

L os cargos que deben  eleg irse son:
Ju n ta  direcfiva: ^residente.
Com isión de b.ases: V icepresidente y  vocal 

quinto.
M esa de d líciisión: Secretario segundo.
M adrid, 12 d e  Ju .iio  de 1915,- La Ju n ta  di­

rectiva.
NOTA.— Se recuerda que, para ejercer el de­

recho del voto, es im prescindible la presenta­
ción de la cartilla de asociado.

R eu n io n es p a r a  hoy.
E n  el sa ló n  pequeño; A las diez y  media de 

la noche. Repartidores d e  periódiccs.
P=»f=ÍOVirMC1AS 

S o cied a :: d isu c ita .
En la últim a reunión celebrada por la Fed - 

ración O brera de Vitoria, se  acordó que que­
dara d isuelta la Sociedad de canteros, poneilo 
en conocim iento de la P rensa obrera y adver­
tir á las dem ás Sociedades d e  E spaña que, para 
inform arse aeerca de los cairteros que procedan 
de Vitoria, se dirijan á la Federación local ó á 
la Sociedad de Oficios varios, qu e  es á la que 
han pasado  los canteros que form aban ia di- 
suelta Sociedad.

El' M un ic ipio.
L a se s ió n  d e  hoy.

Se abre la sesión  á  las once, bajo la presi­
dencia del alcalde, Sr. Prast, y  con la asisten­
cia d e  la m inoría republicana, en su casi to ta­
lidad.

Leida el ac ta  de la sesión  anterior, que fué 
aprobada,p id ió  la palabra el Sr. L loieiite,quien, 
en nom bre de la minoría republicana, explicó 
las razones que ésta tuvo para retirarse d e  la 
v ida m uiiicioa', afirm ando que, como lo qu e  de 
público se d ice,aunque aún no se ha term inado 
ei sum ario del asun to  d e  lo s  m aestros d esd o ­
blados, no  hay en ello com plicado n ingún  con­
cejal, ia minoría que dirige, en su  deseo de co ­
laborar en la gestión  d- todos, vuelve al C on­
cejo, sin  perjuicio de en  su día exigir ias res­
ponsabilidades á que baya lugar.

E l alcalde se congratula de la vuelta d e  la 
minoría y  felicita al Sr. L lórente, por sus s in ­
ceras palabras.

El A yuntam iento quedó en terado d e  varios 
asuntos del despacho d e  oficio, pasando  á la 
respectiva Com isión, á petición del Sr. García 
Cortés, una moc ón de la A lcaldía presidencia, 
referente á que ss form e el paseo del Abroñi- 
gal, u tilizando la cañada del arroyo de! in ' -mo 
nombre.

A  propuesta del señor alcalde, y teniendo en 
cuenta la im portancia rtel prim er asunto  que 
figura en el o rden  del día, se  acuerda dejarle 
para lo último, pasándose á discutir lo s  dem ás 
que en ella figuran.

Sin discusión se  aprueba un dictam en de 
obras, quedando  sobre la m asa, á petición dei • 
Sr. Blanco Soria, varios referentes á asuntes 
del ensanche.

El Sr. García C ortés im pugna un dictam en 
proponiendo se recurra contenciosam ente con­
tra la providencia del seño r gobernador, reía- • 
cionada con la adaptación  en la escala d e  so- , 
brestantes de seis funcionario* d e  esta clase, ' 
defendiéndolo  el Sr. Millán, y  después d e  in- • 
tervenir los Sres. Llórente y  Arrtón, fué des- ; 
echado en votación nom inal por 18 votos con­
tra 14.

T am bién  im pugna el Sr. G a tc ’a C ortes otro , 
dictam en pidiendo la aprobación  de un  presu- , 
puesto para la instalación de paseos de cem en-  ̂
to  en  io« ja rd ines públicos, deíendiéntíolo el : 
Sf. Pérez C hozas, é interviniendo en  la discu- 1 
sión  los ooncejales S res. N iem bro, Carnicero, ¡ 
Alvarez Arranz y  MÜlán, siendo rechazado el 
dictam en en votación ordinaila.

Sin discusión se  aprueban  diversos dictám e­
nes de nuevo despacho referente á obras, en­
sanche. gobierno interior, persona!. H acienda,
P  licia urbana- etc., quedando sobre la mesa 
otros varios, e n t 'e  ellos uno referente á  la con­
cesión de licencia para estab lecer una vaquería 
en la calle d e  Ferraz. núm . 98.

El Sr. M ora, com bate uno  que den iega el 
cam bio de destino , solicitado por un obrero 
m unicipal por causa de accidente del trabajo; 
e! Sr. D e M igue), com o individuo d e  la Com i­
sión, p ide que se ap ruebe cl dictam en; pero 
con el aditam ento de que si no puede el obrero 
seguir desem peñando su an tiguo  cargo, se  le

destine á otro, en la forma solicitada, coinci 
dlendo con estas m anifestaciones el Sr. Alva­
rez Arranz, quedando aprobado en dicha forma.

P asan  á las respectivas Com isiones dos pro­
posiciones de varios señores concejales, en­
trándose acto seguido, en la d iscusión del ya 
fam oso asun to  d e  las vaquerías.

E l Sr. Retortillo, defiende su  voto  particular, 
expresando, en prim er térm ino, que no le guió 
anim osidad alguna contra el grem io d e  vaque­
ro?, á los que defiende can  todo rigor contra 
los vendedores am bulantes.

Razona su  decisión, a4 formular el voto par­
ticular, diciendo que sí se  les debe conceder 
prórroga, no  hay razón para que se los obligue 
á ren o v a rla  licencia cada cinco años, lo cual 
im plica un pago üoble q u e  los dem ás indus­
triales, que lo hacen cada diez.

Interpreta el espfiítu del anterior acuerdo 
m unicipal, deduciendo de él, que el propósito 
fué que, a l llegar el año 1915, no quedaran va­
querías en  el casco de la población.

E l Sr. N iem bro, en nom bre d e  ia m inoría re­
publicana, agradece la espera qu e  les ha hecho 
objeto el A yuntam iento para discutir es te  asuu- 
to, si bien cree, que iras la espera se  esconde 
el m iedo á resolverlo solos y  se  «ncubiían fi­
nes po lílito s, y  dice que votarán el voto  parti­
cular del Sr. Retortillo. lam entándose de que 
el A yuntam iento que icm ó el prim itivo acuer­
do, no se preocupara d s  realizar los actos co n ­
ducentes á q u e  e n  los m om entos actuales no 
se causaran  perjuicios ai grem io de vaqueros.

E l Sr. M illán com bate el voto particular, es­
tudiando el asunto, en prim er térm ino, desde 
el pun to  d e  vista de la salubridad, afirm ando 
que las condiciones higiénicas d e  ios establos 
d e  M adrid son  mejores que las de los estab le­
cidos de fuera, aun los m ism os de la M ontaña.

Afirma asíraÍEmo que las vaquerías no cons­
tituyen un foco de infección, ni 'm uch ísim o  
m enos» , cosa que, según  dice, pueden corro­
borar e! Laboratorio municipal, las autoridades 
m édicas y . sobre todo, los caseros, que han 
subido lo s  alquileres de los cuartos, por igual, 
en las casas en que ex isten  vaquerías que en 
las que no.

P or últim o, no  sólo cree el S i. Millán que 
no se  deb en  suprim ir las vaquerías q u e  existen 
en el casco  d e  la población, sino  que aboga 
por el aum en to  d e  las m ism as, opinando que 
hasta el «A yuntam iento mismo» las debe es­
tablecer.

T ratando la cuestión  en su aspecto econó­
mico, d ice que com o se causan verdaderos 
perjuicios á los vaqueros, se debía pensar 
sólo en lanzarlos a! extrarradio, sitjo tam bién 
en indem nizarlos de aquellos perjuicios.

E l Sr. .Mvarez A rranz pide qu e  se  d iscutan 
y  voten conjuntam ente el dictam en, el voto 
particular y  la enm ienda del Sr. Valero Hervas, 
referente á que dictam inen los letrados consis­
toriales, para qu e  den la fórmula conducente á 
que desaparezcan las vaquerías del interior y  
del extrarradio.

El Sr. García C ortés se  opone á lo propues­
to  por el Sr. Alvarez Arranz.

H abla en pro de! voto  particular el concejal 
socialista, Sr. García Cortés, diciendo que por 
cartas y  de palabra, diversas personas han he­

ch o  llegar hasta la minoría socialista, el aspec­
to pavoroso de la situación en que han d e  que­
dar ias fam ilias d e  los vaqueros, pero que s in ­
tiendo  g randem ente que se cause tales perjui­
cios, necesariam ente se  ha de rlv ida r tal doior 
ante el interés general, an te e! espectáculo de 
la gran m vrtalidad infantil existente y  el alar­
m ante desarrollo d e  la tuberculosis, en  todo lo 
cual influye grandem ente la existencia d e  esta­
blos en el interior de las poblaciones.

l i c i t a  ia  op in ión  del señor alcalde, y  éste 
la expone, diciendo que, encontrándose con 
un dictam en am biguo, consultó  á la Com isión 
respecto á la verdadera situación dcl asunto , y 
habiendo contestado ésta  con un dictam en y 
un  voto  particular, lo trae al A yuntam iento 
para qu e  éste  decida, añadiendo, que su  opi­
nión es qu e  deben desaparecer ias vaquerías, 
pero  que pretender que desaparezcan «de gol­
pe», todas las existentes, le parece un dispa­
rate.

C ontinúa el Sr. García Cortés, diciendo, que 
á la Com Ríón la preocupa an te  todo el proble­
ma industrial, sin  preocuparse de la mortalidad, 
considerando  verdaderam ente doloroso, que se 
supedite á los in tereses de un grem io, algo  tan  
esencia! com o la salud y  la vida de todo el ve­
cindario m adrileño.

C ensura duram ente á la m inoría liberal, re­
cordando sus votos en las cuestiones del pan, 
fiesta de los obreros, etc., deduciendo que su 
program a no es «precisam ente liberal».

Em plea sólidos argum entos para dem ostrar 
que las vaquerías constituyen un  peligro para 
la sa lud  pública, síenóo interrum pido por el 
señor M iguel, con un chiste, que no produjo el 
efecto apetecido por su autor. Lo sentim os .. 
¡palabra!

Relata diversos hechos, leyendo dictám enes, 
alguno  d e  los cuales es del año 1877, para re­
forzar su afirmación de que casi todas les va­
querías de que se trata, debieron haber desa­
parecido hace m uchísim os años.

Dice que lo qn e  se pretende con la enm ien­
da del Sr. Valero Hervas, es dilatar el asunto  
de un m odo Indefinido, lo cual estim a que 
constituye un crim en contra !asa!ud pública.

S e exuaña de que se pretenda que en el año 
actual se  quiera que pasen por buenas vaque­
rías, calificadas de malas en el 1905 y  m anda­
das clausurar en 1908.

Dice qu e  d e  todo  tienen  la c ú lp a lo s  alcal­
des, y qu e  se pretende favorecer al grem io de 
vaqueros porque tienen  m ucha influencia elec­
toral, y  que por la protección electorera que 
presentan á los ten ien tes  de alcalde, se les to ­
lera hasta que tengan  «mala teche», el señor De 
M iguel, influenciado, sin  duda,por la frase con­
signada, protesta, no «gracioso» é «irónico» 
com o an tes, sino indignado y  preso, al pare­
cer, de «santa indignación».

Term ina diciendo que los que voten el dic­
tam en m erecerán algo más que el calificativo 
de «H eredes», porque expondrán á la m uerte á 
sus propios hijos,

Im pugna el voto  e! Sr. González Prieto, 
m ostrándose asustado  del cuadro expuesto por 
el Sr. García C ortés y  diciendo que, de ser 
cierto, no sólo habría que cerrar las vaquerías, 
sino  que sería preciso prohibir el consum o de 
la leche.

Dice qu e  los vaqueros han nacido á la vida 
industrial, en  M adrid, am parados por algo que 
todos deben respetar, y  que lo que se intenta 
hacer con ellos es un verdadero atropello, esti­
m ando que se debe ir al «cierre» paulatino de 
las vaquerías, pues ésta es la  única forma, la 
equitativa, d e  interpretar la frase de que «se 
procurase la desaparición normal», que aparece 
en el expediente originario.

H aciendo varias citas d e  la.s O rdenanzas 
raunicipaies de Paris, y  después de leer varias 
no tas d e  estadística, term ina pidiendo al A yun­
tam iento que no  apruebe et voto particular, 
porque es to  representaría la ruina de un hon­
rado greraie.

Rectifica el Sr. García Cortés enérgica y elo­
cuentem ente, insistiendo en sus razonam ientos 
anteriores, diciendo que ai el perjuicio de los 
vaqueros es grande, que se llegue, si es preci­
to , á ia indem nización, ó se conceda un plazo 
prudencial para la desaparición, pero que lo que 
no se puede tolerar d e  n inguna m anera, en bien 
del vecindario y por decoro del Ayuntam iento, 
es qu e  continúe ingresando en M adrid la vaca 
tuberculosa.

C om parala  m ortalidad de M adrid con la de 
las poblaciones que no  consienten las vaque­
rías en el interior, sacando consecuencias favo­
rables á  la tesis  que sustenta.

E l Sr. Silvela p ide que se  suspenda la sesión, 
para continuarla m añana, y  asi fué acordado, 
dándose por term inada.

Oe la ciudad.
L a p av im e n ta c ió n .— Las o b ra s  d e  la 

G ra n  Via.
E l a lca ld e  ba co m u n icad o  á lo s period istas 

las siguient-.:S no tic ias , re fe ren tes  al concu rso  
de pav im en tación .

La Ju n ta  técnica se reunió, presidiendo el 
Sr. iMendizábal, y  levantó  acta de que no  se ha­
bía p resen tado  n ingún  pliego al concurso.

I  A la sesión, qu e  fué pública, acudió mucha 
gen te y  una num erosa Com isión de fondistas, 
que se encontraba en el A yuntam iento, y  no 
con in tención de ver ai alcalde.

La no presentación d e  p liegos—añadió  el 
alcalde— produce un transtorno m uy grande. Y 
eso que yo  ten ia la prom esa de que se presen­
tarían dos.

C on este  m otivo, la calle del Clavel no  pue­
de urbanizarse con ta urgencia necesaria, por 
ta l circunstancia. O tro tanto  sucede con el P a­
seo de R osales, en  su m ayoría levantado.

C on el Sr. M endizábal he ido á ver al minis­
tro  de F om ento , para enterarle de lo expuesto.

C am biam os im presiones sobre ia solución 
que se le ha de dar á este  conflitXo, convinien­
do en que el .Ayuntamiento, previa la petición 
del alcalde, proponga al M inisterio de Fom en­
to  la realización d e  aquellas obras m ás urgen­
tes, por adm inistración.

E i Sr. U gaite se  m ostró m uy propicio, y 
claro está que an tes habrá que llenar ios requi­
sitos naturales del caso.

P a n  d eco m isad o .
E l ten ien te  de alcalde de la Latina, Sr. P la­

za Carranque, ha decom isado gran cantidad de 
pan falto d e  peso.

Tam bién el ten ien te d e  alcalde de Buenavis- 
ta , Sr. Süvela, ha repartido entre ios pobres 
gran  núm ero d e  panes decom isados por la m is­
m a causa.

T e n ta tiv a  d e  e s ta fa .
D. Francisco Belda, subgobernador del B an­

co de E spaña, denunció ayer en el Ju zg ad o  de

guardia una e s u fa  que se intentaba comecei 
en aquel establecim iento de crédito.

H ace unos días se presentó , en la joyería 
que D. V icente Sáinz tiene establecida en  el 
Palacio d e  la E quila 'iva, un m uchacho llevan­
do una carta en la que aparecía la firma del 
m arqués de Casa Torres, en cuya carta se le 
hacía un pedido de : '  jas por valor de 25 iJOO 
pesetas.

Para hacer efcctiv i c .la sum a, llevaba el mu­
chacho un cheque por e; m ismo valor.

El Sr. Sái'iz , sospechándose que pudiera tra­
ta rse de una estafa, se  le ocurrió com prubar la 
autenticidad del cheque, y en  esta idea se pre­
sen tó  al B anco de E spaña donde, después de 
efectuadas las com probaciones consiguientes, 
se vió que pertenecía al talonario d e  D. Juan 
B allesteros Zam crano.

Inm ediatam ente se supuso  que ei cheque 
había sido robado por algún dependiente del 
Sr. Ballesteros, y  para cerciorarse d e  sus sos­
pechas, el Sr. Sáinz visitó á aquél, y  de la con­
versación que am bos tuvieron dedujeron n ' 
el ladrón lo era G erm án Fabra Torlapando, 'c  
d iez y  sie te  años, m ecanógrafo d e  la c a n .

Interrogado éste, prim ero por su jefe y  des­
pués en  el Juzgado , confesó su  delito, aunque 
lo atribuyó á los consejos de .-u am igo Pablo 
de Loriere, que fué  qu ien  ' .adujo á sustraer 
e l cheque y  realizar i r . -  • . Am bos am igos 
fueron detenidos y  c-...-. jv .cv» á la Cárcel Mo­
delo.

Reloj q u ?  * u t la .
Duna Ju>»ciiua Ig lesias  M ontenegro  d e te n  

ció que ayer le fué su s tra íd o  un reloj de oro 
qu e  va'ora 125 peseta? , en plena P uerta de 
Sol.

La Policía, buena, gracias.
.B o to n es»  les io n ad o .

El «botones» Salvador Jim énez Cobeña, de 
doce años de edad, caytS de la bicicleta que 
m ontaba, en  a calle de Felipe V, sufriendo le­
siones, que le fueron curadas d e  prim era in ten­
ción en la C asa d e  Socorro del distrito, siendo 
calificadas d e  pronóstico reservado.

Y s ig u en  la s  ca íd a s .
Tam bién fueron calificadas de pronóstico 

reservado, las lesiones que se produjeron, en 
sus respectivas caídas casuales, Luis M arinei, 
de veintidós años, qu e  se cayó en  la calle del 
Salvador; Antonio Arroyo, que .sufrió o tra calda 
en  la calle de las Am azonas, y  F ernando Gar­
cía Blanco, que tuvo igual desgracia en la calle 
de la Ventosa.

NOTICIAS
E n la Tenancia de Alcaldía del distrito  del 

H ospicio, Santa Brígida, 3, se  hallan á disposi­
ción de quien acredite su pertenencia varias 
papeletas del M onte de P iedad, encontradas 
en la vía pública.

e rb e tia s  m adrüefiae .
Para dar mayor esplendor á la verbena de­

nom inada d e  San A ntonio de la Florida, que 
se celebra en la Bombilla, la C om isión organi­
zadora de los festejos ha acordado se disparen 
bonitos fuegos de artificios, á las d iez d e  la no ­
che, en los días de hoy viernes, sábado y  do­
m ingo, últim os de dicha verbena.

Ha sido  nom brado académ ico preem inente 
por la Real Academ ia sevillana de B uenas Le­
tras, el ilustre escritor y  catedrático D. Mario 
M éndez Bejarano, á quien cordialm ente felici­
tam os por tan  m erecida distinción.

ESPECTACULOS
A P O L O .  -A  las sie te  (sencida), La boda 

d e  C ayetana ó U na tarde en Amanlel.
A  las diez y  cuarto (sencilla), La tierra del 

Sol.
A las o n ce  y  tres cuartos (sencilla). El chico 

de las Peftuelas 6 No hay mal com o ei de 
la  envidia.

c ó m i c o . — A las diez (sedciila). El gusano 
d e  luz.

A las once (doble). Ideal recuelo, Isidrín ó las 
cuatenra y nueve provincias y  La real gana.

E S L A V A . —(Com pañía de García O rtega). 
— A las seis y  m edia (función popular á
1,50 butaca), León Zamora y  Salamanca.

A las d iez (función m ónstruo, á precios sen­
cillos), La garra y  La cortina roja.

P A U I S H . —(Plaza del R ey .)-A  las nueve 
y  tres cuartos d e  la noche, gran función de 
circo, tom ando parte el extraordinario y 
ap laudido  Mr. Rancy con sus ocho caballos 
en  libertad, d e  la gentil am azona madame- 
Rancy Honeke, d e  los kanguros boxeadores 
cóm icos, del s in  par dem ador Marck, con 
sus leones am aestrados y d e  todos los 
clow ns, excéntricos y bufos de la gran  com ­
pañía de circo qu e  dirige William Parish.

G R A B f  V I A . — (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
d e  la farde á una de la noche.— Todos los 
días grande estrenos de cintas de largo m e­
traje .— L unes y  jueves, cam bio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, P athé y 
d e  las más renom bradas marcas.— 1 os do­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  p tas. Preferencia, 0,50. Butaca, 0,30 y 
general, 0,20.

R 0 .1 1 E A .—(C inem a y  «varietés».) —  Sec- 
cicnes desde las seis.— A las siete y  á las 
oncs y  medía, gala.

C O L IM K O  i m P E K l A L . — (Concepción 
lerónim a, 8 .)—(Com pañía «Grand Guignol» 
— A las seis y  media (especial), La tenaza, 
¡Lusi! (E l) y  El pobrecito Juan.

A ias nueve y  media. La señora de González.
A las d iez y  m edia (especial), La tenaza, El 

sistem a del doctor G ondón y  ¡Lusil (El).

r i  COMPUESTO
M  ^  'AHSENICAL MAS tN-

T A D o i  ^  T O D O S  L O S E S - I
Taltarm m  í lp o a r á t r e o a ,  M a m ó n  da  P a f la t .8 .

Ayuntamiento de Madrid
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BSPAÑÁ LIBRE

Rey del m undo  com o analgésico

Cure ca len tu ras, jsQ uecas, do lo res  y es tad os  gripa les y  nerviosos.

De venta al por mayor: P E I R E I Z  M A R T I N  V  C .
y principales farm acias y droguerías.

A

¡¡Señoras!! ¡¡Caballeros!!
PETROLEO GAL no sirve para nada.
PETROLEO GAL no cura ninguna eafermedad del cuero 

cabelludo.

cura todas las eníerm edades del cuero cabelludo y  las dei cabello. 
.Avales del Campo, dem uestra am bas cesas ante los técnicos.

CASA CENTRAL DE LOCPARELBELL,

joncepc ión  leF Ó n im a ,  12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor pue | 
el Dens? í

—lAngeies!

2  o j  
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J  u J  
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LETRAS Y ROTULOS
Menedez.—Sucesor de Lago.

D esengaño , 17.—M adrid.

Las pastillas BONALD
Oada dfa tienen más aceptación las renom ­

bradas p a s t i l l a s  c l o r o - b o r n - s ó d t c s a
l t O : V . 4 L D ,  distinguido fatoiacéutico que 
fué el prim ero que elaboró dicho preparado.

C utan toda clase d e  ronqueras, atonías, la­

ringitis. faringitis, ang inas y  dem ás estados 

catarrales d é la s  vías lespiratorias.
Su crédito es tan grande, que no sólo las 

recom iendan ¡os m édicos, sino que su fama al­
canzó al público, que solicita las - p a s t i l l a s  

D O \ . 4 I » D ,  seguro  de obtener la curación.

ll.

Cursiclóri d® DIABETES, por los 
prsspsrativosdtR^gluoosidina y  d® co-

paloHi dei

D O C T O R  B O N A L - D
S e  facilit»*. p rosp ectos exp licativos d el tratam iento.

Elixir an tibaiilar.

B O N A L D
De Thiocol cínamo-vana- 

dico fosfo-glicérico
PreGij del Fraseo 5 peseias,

^ C om bate las enfeam edades del pecho Tu­
berculosis incipientes, ca tanes bronco neu­
m ónicos, laiingo-farfngeos, infecciones grt- 

pales, palúdicas, etc.

Be vesta ea todas fas farmaeias y ea la del 
autor. Núnez de Arce, 17. Madrid. En Saroelo- 

iw. fiiewaSi 5-______________

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  LLETG E T

De venta en todas las farmacias 

y  en la d e  GAYOSO, Arenal, 2.

D e telraborato d isóJ ico , acónito , m entol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES de ia  faringe, la­
ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo de la 
G.ÁRGANTA, curando la TOS y  la RONQUERA 

en pocas horas. Son de gusto m uy agradable y  
pueden usarse en todas las edades.

I O X j  T J  K / < 3 - - A _  n S T  T

Aguas m ineraias 

:  :  n ^ - ^ t u r a l a s  d a  ;  :

C O i T O C I ü O

Hepurdtívfis, antibiliosas, 
antiherpéticas.

Propietaros: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

S O C I E D A D  G E N E R A L
D E

NDUSTRÍA Y COMERCIO
COM PAÑIA A N O N IM \ DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital 29.000.000 d e  p eseta s. 

E á b r i c - í S  e n
VIZCAYA (Zuazo, L u c h a n ,  E lonieta y  G uturribay), O V IE­
DO (L a M oajoya), MADRID, SEVILLA (E! Em palm e), 
CARTAGENA, BARCELONA (B a d a lo n a ) .  MALAGA. 

CACERES (Alde?-M orct) y  LISBOA (Trafarla).

ACIDOS Y PRO D U CTO S QUIMICOS
Superf'isfatos de cal. 
Siiperfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales de potasa.

Glicerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
A>'ido sblfúríco anhidro. 
Acido clofhidrico.

ábonos compuestos c'ase de caiti'joa. adacuadoi á
todos los teiienos.

L A H O R A T O R I O S
Para el análisis gratuito y completo «ie los tw renos y  determi­

nación du los iiiejoies abonos.
(Madrid: V illanueva, núm. II.)

Servicio agronómico p'eo racional abonos.

AVISO IM PORTANTE.—Pídase á la Sociedad la 
•lóuia Práctica» para sacar las m uestras de las tierras, 
á fin de que se pueda determ inar cuál es el abono 

conveniente.
Los pedidos deberán dirigirse á  M atli-fd , VilJanuB- 

¥a, 11, ó al domicilio soi:ial.

Dirección telegráfica: G-INCO

SPÍÜ3S ii lí
LINEAS AL RÍO DH LA PLATA Y AL BRASIL 

Ei vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá e! 4  de Abril, de 
Barcelona; el 5 , d e  M álaga, y el 7, de Cádiz, para Santa C ruz de 
Tenerife, M oaievideo y  Buenos .Aire.?.

El vapor «P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 do Abril, de Bilbao 
y  Santander; d  17, de Gijón; el 18, de Coruña; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y cS 23, de C ádiz, pata Río Janeiro, Santos, M on­
tevideo y  B uenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor «M. Calvo» saldrá e l 25 de Abril, de Barcelona; el 
28, d e  M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, H abana, Vera- 
« u *  y  P ueito  Méjico.

El vapor «.Alfonso XII» saidrá el 16 d e  Abrí! d e  Bilbao; el 19, 
d e  Santander, y el 21, d e  Corufla, para H abana, Veracruz y  Tam ­
pico. Admite cárga y  pasaje para Costafirme y  Pacífico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «M ontevideo» saldrá el día 10 de Abril d e  B arce­
lona; el U ,  de Valencia; el 13, d e  M álaga, y  e l 15. de Cádiz, para 
Iras Palm as, S an ta C ruz de Tenerife, Santa C ruz a e  la Palm a, 
Puerto Rico H abana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Cutagao, 
P aerto  Cabello y  Ira Quayra. S e  adm ite carga y  pasaje con tras- 
txiniG p ira  Veracruz, Tam oioa. Puerto  B trrios. C artagena de In ­
dias, M aracaibo, Coro, Cuinana, Carupano, Trinidad y Puertos del 
Pacüico.

LINEA D E FILIPINAS 
^  vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de .Abril d e  Barcelona 

para Port-Said, Suez. Colom bo, S ingapore, lio 'lo  y  .Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental d e  .Africa, 
de la India, Java, Sum atra, C hina, Jap ó n  y  Australia.

LINEA D E FERNANDO P O O  
El vapor «.M. L. Villaverde» saldrá el 2 d e  Abril d e  B arcelona, 

con escalas «n Valencia y  Alicante, y  el 7 de C ádiz para Tánger, 
C as 'b lanca, M azagán, L as Palm as. Santa Cíu z  de Tenerife, S an ­
ta  Cruz d e  la  Palm a, dem ás escalas interm edias y  F em ando P óo.

E stos vapores adm iten carga en tas condiciones más favora­
bles, y  pasajeras, á qu ienes la  C om pañía da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en  su dilatado servicie. Todos los 
vflpMes tienen  telegrafía sin  hitos. Tam bién se  adm ite carga y  se 
ex p 'd ea  pasajes para todos los puertos de! m undo, servidos por 
líneas regulares. ________________________

O bras de E duardo B arriobero y Herrán,

Nóvalas
Guerrero y  algunos episodios de su vida milagrosa, 3 pesetas.
Vocación, 3 pesetas.
Syncerasto el Parásito, 3  pesetas.

Nov-: las cortas.
El 606.
La Cofradía - i :  io-i Mirones.
El robo en la joyería de la calle Real.
Adelfa.

Els'úudios.
Misterio del mundo. (Ftlosofía del suicidio.)
Cervantes de leviia.—Nuestros libros de Caballería. (Critica); u r a  r ts t '.a

R rincipa las tríaducciones.
Gargantúa, de Rabeilais; una peseta.
Roma galanie bajo los Césares, de  Suetonio; dos pesetas.
U¡ poesía épka y  el gusto de los pueblos, de Voltaire; una peseta.
Filosofía dei ^ p ír itu ,  de Hegel (dos tomos); 10 pesetas.

Taatro.
Don Quijote de la Mancha, com edia lírica, con m úsica de  D. T eodoro San 

José; cíhüo peeetas.
Juerga y  doctrina, zarzuela en un acto, con m úsica dei mismo autor; una 

peseta.
üuirídicas,

Defensa de Sandio Alegre, trein ta céntimos.
El prooeso de CuUera. quince céntimos.

O i s i - í u r s o .
El reverso del discurso de Maura ó ¡a paja en el ojo ajeno, una peseta.

De venía en lasprincipales librerías y  en la Adm inistración de este periódico

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Calle Mayor, núm . 18. y Montera, núm . 8.

Chocóla es con VAINHLA,
de 1,25,1,50, 2, 2,75 y 4 pesetas

NOtVA CL4SE rSPE C IflL , k  P E S E T A S  t r s

CON CANELA Y SIN ELLA

A lm a cé n  de v inos

T E O D O R O  CtA R C I A
A R T IS T A S , 4 (C u atro  C a m in o s )

TELÉFO N O  Dúm. 4.745.

VINOS FINOS DE VALDEPEÑAS. RIOJA Y DE LA TIERRA 
SE SIRVE A DOMICILIO

e: fví 1 i_ I o R EQ u e: j  o
Peletería, Guantería, Artículos de piel, Bisutería, Corsés, G én^ os

de punto, Artículos para regalo, etc.
IS/lontera, 3 A .—M A D R  D

ÁnisoM
Nuevo p re p a - ; 

rado com pueeto 
d e  bicarbonatode  ̂
sosa purísim o y  i 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n !  
¡ran ventaja al 
licarbonatoento-1 

d o s sus usos. Ca-1 
ja ; 0,50 ptas.

Solución 
Benedicto

;de giicero-fosfato | 
d e  cal con CREO- ¡ 
SOTAL.— Tuber­
culosis, catarros 
crónicos, b r o n - ! 
quitis y  debilidad 
general.

F rasco :
2,50 p eseta s.

!

DEPOSITO;

) r .  B enedicto , .B e r n i r d a ,  4l. .H a l r i l
Venta: Principales farmacias de España.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S u c t a s o r a s  d ®

Juan José Serrano
Monters, y zj.©

SftJCLJRSAL-: C arm en, 21 (frente á la iglesia'

A g e n c i a  F A R O
H orno de ta Mata, 1A-—MADRID

S erv ido  de artistas de_todas clases para Teatros, Salones y Conciertos. 
Form ación de  C om pañías de todas ciases.
Se garantizan los anticipos.

Ayuntamiento de Madrid




